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/ ALERTA / EX-SENADOR FERNANDO BEZERRA CRITICA FALTA DE AÇÃO NA BRIGA PELO HUB, EM ESPECIAL DA 
SENADORA FÁTIMA BEZERRA (PT), QUE NÃO AGE JUNTO A DILMA ROUSSEFF PARA EVITAR PERDA NO RN

EX-SENADOR 
CRITICA FALTA DE 
AÇÃO PELO HUB 

PF INDICIA 
JOSÉ DIRCEU E 
OUTROS 13 NA 
LAVA JATO 

FLAMENGO 
JOGA HOJE NA 
ARENA DAS 
DUNAS, ÀS 21H 

Polícia Federal indicia  
ex-ministro da Casa Civil e 
mais 13 investigados na 17ª 
fase da Operação Lava Jato por 
corrupção, lavagem de dinheiro 
e formação de quadrilha.

WWW.IVANCABRAL.COM

 ▶ Kayke, ex-ABC, deve ser titular

INCA PREVÊ 210 
CASOS DE CANCER 
INFANTIL NO RN
Campanha Setembro Dourado é 
lançada para conscientizar população 
acerca da importância do diagnóstico 
precoce na cura da doença. 

10. CIDADES

9. CIDADES

Hoje, assinantes do NOVO 
Jornal recebem junto com a 
edição do dia um exemplar da 
Revista Deguste.

HOJE

REPÓRTER DO NOVO JORNAL LEVA PRÊMIO 
NACIONAL DE SUSTENTABILIDADE 

ARTISTAS E PRODUTORES PROTESTAM HOJE 
CONTRA CORTES DA PREFEITURA DE NATAL

 ▶ Marina Cardoso foi a única fi nalista de fora de São Paulo e acabou levando o primeiro lugar  ▶ Protesto do setor audiovisual sairá da Fundação Capitania das Artes e vai até o Palácio Felipe Camarão

11. CIDADES 12. CULTURA

PROJETO QUER PROIBIR 
USO DO UBER EM NATAL  

 ▶ Prefeito Carlos Eduardo envia à Câmara Municipal projeto que impede em Natal serviços de transporte remunerado acessados por meio de aplicativo, como o Uber, que é polêmica nacional 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Everton Dantas

A Segunda Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) con-
cedeu ontem (1º) mais prazo para 
o senador Fernando Collor (PTB-
-AL) apresentar defesa ao tribunal. 
Com a decisão, os advogados te-
rão 30 dias para rebater as acusa-
ções contra o parlamentar. Antes, 
o prazo era de 15 dias. Há duas se-
manas, Collor foi denunciado pela 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR) por corrupção em um dos 
inquéritos da Operação Lava Jato.

O Supremo concedeu mais 
prazo para a defesa após os ad-
vogados de Collor alegarem que 
não tiveram acesso aos documen-
tos que embasaram a denúncia da 
procuradoria. O relator da investi-
gação da Lava Jato no STF, minis-
tro Teori Zavascki, manifestou-
-se contra a prorrogação do pra-
zo, afi rmando que os documen-

tos estão disponíveis na secretaria 
do tribunal. Teori foi voto vencido. 
Os ministros Dias Toff oli, Gilmar 
Mendes e Celso de Mello votaram 
a favor do pedido da defesa.

As investigações indicam que 
o parlamentar recebeu cerca de R$ 
26 milhões de propina em contra-
tos da BR Distribuidora, subsidiá-
ria da Petrobras. Collor também 
foi alvo da Operação Politeia, fase 
da Lava Jato que apreendeu três 
carros de luxo na Casa da Dinda, 
residência particular do ex-presi-
dente da República. Na ocasião, 
a PF recolheu uma Lamborghini, 
uma Ferrari e um Porsche.

Anteontem (31), a defesa do 
presidente da Câmara dos Depu-
tados, Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), também pediu mais 15 dias 
para apresentar defesa ao Supre-
mo. Cunha foi denunciado por 

corrupção e lavagem de dinheiro 
na Lava Jato.

Após o oferecimento da de-
núncia ao Supremo, o presiden-
te da Câmara e o senador Fernan-
do Collor refutaram as denúncias. 
Em nota, Cunha rebateu com “ve-
emência” e chamou de “ilações” a 
denúncia apresentada por Janot. 
No texto, ele se diz inocente e ali-
viado “já que agora o assunto pas-
sa para o Poder Judiciário”.

Fernando Collor manifestou-
-se por meio das redes sociais, 
classifi cando a denúncia de “lan-
ces espetaculosos”. ”Como um te-
atro, o PGR [procurador-geral da 
República] encarregou-se de se-
lecionar a ordem dos atos para a 
plateia, sem nenhuma vista pela 
principal vítima dessa trama, que 
também não teve direito a falar 
nos autos.”, disse.

“SÓ DEDURA 
QUEM TEM O QUE 
DEDURAR”, DIZ 
ODEBRECHT 

O presidente da Construto-
ra Odebrecht, Marcelo Odebrecht, 
preso desde junho em uma das fa-
ses da Operação Lava Jato, disse on-
tem (1º), em depoimento à Comis-
são Parlamentar de Inquérito (CPI) 
da Petrobras, em Curitiba, que não 
pretende fi rmar acordo de delação 
premiada com a Justiça. “Só dedu-
ra quem tem o que dedurar. O que 
não é o caso aqui. E há, sobretu-
do, questões de valores morais em 
uma decisão como esta”, disse Mar-

celo Odebrecht, que  respondeu 
parcialmente aos questionamen-
tos dos membros da CPI.

O empresário afi rmou que, 
“por questões processuais”, está 
impossibilitado de falar sobre as 
acusações de que teria participa-
do do cartel de empresas que su-
perfaturou contratos da Petro-
bras e pagava propina a partidos e 
agentes políticos em troca de favo-
recimento. “Gostaria de ter opor-
tunidade, nesta CPI, de falar tudo 
o que sei, mas infelizmente estou 
engessado porque estou amarra-
do pela questão do processo penal 
que corre paralelamente, inclusi-
ve com depoimentos de testemu-
nhas de acusação”, argumentou 
Marcelo Odebrecht. “Não estou 
me negando a falar, estou limitado 
a falar e peço desculpas”.

Perguntado se teve conversas 

com a presidenta Dilma Rousse-
ff  e com o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva sobre a Petrobras, 
Marcelo Odebrecht respondeu ser 

“provável” e “natural” ter “conver-
sas republicanas” sobre o tema 
com políticos e colegas. “É difí-
cil um empresário, representante 

de uma das maiores empresas do 
país, se encontrar com um ami-
go, com um empresário, com um 
político, qualquer um, e não vir à 
tona o tema Petrobras. É provável 
que esse tema venha, não me lem-
bro de nenhuma conversa especí-
fi ca”, disse.

Marcelo Odebrecht disse que, 
apesar das difi culdades do mo-
mento, a Odebrecht sairá forta-
lecida. O empreiteiro ressaltou o 
histórico de investimento da cons-
trutora em programas sociais e ar-
gumentou que a sociedade perde 
quando a empresa passa por di-
fi culdades. Segundo Odebrecht, 
muitas famílias estão sendo preju-
dicadas com a perda de empregos 
e com as vagas de trabalho que 
não estão sendo abertas, mas a 
empresa “continua absolutamen-
te sólida”.

PF INDICIA DIRCEU E 
OUTROS 13 INVESTIGADOS
/ LAVA JATO /  POLÍCIA INDICA EX-MINISTRO DO PT E OUTROS 13 POR CORRUPÇÃO, LAVAGEM DE DINHEIRO E FORMAÇÃO 
DE QUADRILHA; E PRESIDENTE DA ODEBRECHT, MARCELO ODEBRECHT, DIZ QUE NÃO TEM O QUE DELATAR

A POLÍCIA FEDERAL (PF) indiciou 
ONTEM (1º) o ex-ministro da 
Casa Civil José Dirceu e mais 13 
investigados na 17ª fase da Ope-
ração Lava Jato. Os acusados vão 
responder pelos crimes de corrup-
ção, lavagem de dinheiro e forma-
ção de quadrilha. Com o indicia-
mento, caberá ao Ministério Pú-
blico Federal (MPF) decidir se de-
nuncia os acusados à Justiça. Com 
base nas afi rmações feitas pelo 
empresário Milton Pascovicth em 
depoimentos de delação premia-
da, a PF concluiu hoje o inquéri-
to com as acusações contra Dir-
ceu, o ex-tesoureiro do PT João 
Vaccari Neto, o ex-diretor de Servi-
ços da Petrobras Renato Duque, o 
ex-executivo da empreiteira Enge-
vix Gerson Almada e outros acu-
sados. De acordo com as investi-
gações da PF, fi cou comprovado o 
recebimento de vantagens ilícitas 
pelo grupo, que, segundo a investi-
gação, era comandado por Dirceu.

“Jose Dirceu constituiu a em-
presa JD Consultoria e Assesso-
ria, pessoa jurídica que canalizou 
parte dos valores ilícitos, assim 
como parte fora repassada em es-
pécie por “operadores” que atuam 

à [margem] do sistema fi nancei-
ro nacional”, diz a PF. Dirceu está 
preso há um mês na Superinten-
dência da Polícia Federal em Curi-
tiba, em função das  investigações 
da 17ª fase da Operação Lava Jato. 
Ontem em depoimento na  Co-
missão Parlamentar de Inquérito 
(CPI) da Petrobras, realizado em 
Curitiba,

Convocado pela Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) da 
Petrobras, o ex-ministro da Casa 
Civil José Dirceu, preso na 17ª fase 
da Operação Lava Jato, foi o pri-
meiro a ser ouvido na série de de-
poimentos que a comissão mar-
cou para esta semana em Curi-
tiba, onde se concentram as in-
vestigações. Dirceu compareceu 
ontem 931) à CPI, mas se mante-
ve em silêncio e  não respondeu às 
perguntas feitas pelos membros 
da comissão.

Em nota à imprensa, a defesa 
de Dirceu informou que está anali-
sando a denúncia e que vai se pro-
nunciar oportunamente. O advo-
gado Luis Flávio D’Urso, que de-
fende o ex-tesoureiro do PT, disse 
que ainda não teve acesso à de-
núncia, mas refi rmou que Vacca-
ri somente arrecadou doações lici-
tas, por meio de depósitos bancá-
rios e com recibos.

ANDRÉ RICHTER
AGÊNCIA BRASIL

IVAN RICHARD
AGÊNCIA BRASIL

STF CONCEDE 30 DIAS PARA DEFESA DE FERNANDO COLLOR

O PRESIDENTE DO Congresso 
Nacional, senador Renan 
Calheiros (PMDB-AL), 
recebeu hoje (1º) senadores 
e deputados de oposição 
para uma reunião na qual 
eles pediram que o projeto 
da Lei Orçamentária Anual, 
entregue ontem pelo 
governo, seja devolvido. 
Os oposicionistas alegam, 
sobretudo, que a peça 
orçamentária entregue não 
aponta os cortes que deverão 
ser feitos para sanar o défi cit 
de R$ 30,5 bilhões esperado 
para o ano que vem.

“Nós apresentamos ao 
presidente do Congresso 
duas alternativas: 
ou ele devolve a 
proposta orçamentária, 
colocando claramente 
a responsabilidade do 
Executivo no que se refere à 
adequação do Orçamento 
sobre receita e despesa, para 
que tenhamos uma peça 
minimamente equilibrada. 
Ou que ele solicite à 
presidente Dilma que 
remeta ao parlamento um 
nova proposta, aditivando 
a original, para que se 
readeque o texto, enfatizando 
o equilíbrio entre receita e 
despesa”, declarou o líder do 
DEM na Câmara, deputado 
Mendonça Filho (DEM-PE)

Os parlamentares de 
oposição acusam ainda o 
governo de ter novamente 
“maquiado” as contas, 
apresentando um défi cit 
menor do que o real. 
“Eles fazem de conta que 
mandaram uma proposta 
real, mas ela continua sendo 
irreal. Um dos maiores 
rombos é com o pagamento 
de juros. Na proposta, eles 
preveem juros menores do 
que este ano quando, na 
verdade, não há nenhum 
indicativo de que os juros 
serão menores no ano 
que vem. Pelo contrário. A 
[previsão de] infl ação de 
5,4% também não é real, 
assim como a previsão de 
crescimento [de 0,2% do 
PIB]”, afi rmou o líder do 
PSDB no Senado, Cássio 
Cunha Lima (PB).

O presidente Renan 
Calheiros descartou a 
hipótese de devolver o 
projeto da Lei Orçamentária. 
Segundo ele, a discussão 
sobre o Orçamento será 
feita no Congresso, que 
irá “melhorar e qualifi car 
o texto”, mas não cogita 
devolver a proposta. No 
entanto, Renan admitiu 
que é responsabilidade 
do governo apontar os 
cortes e fontes de receita, 
o que poderia ser feito por 
meio de um aditamento 
– espécie de emenda que 
seria enviada pelo Executivo, 
acrescentando ao texto os 
cortes que devem ser feitos.

Para ele, caberá ao 
Executivo decidir sobre isso. 
“Essa questão de aditamento 
ou não, nós vamos verifi car 
no andamento do processo 
legislativo. Se o governo 
entender que é o caso de 
aditar,  propondo soluções 
para a superação do défi cit 
fi scal, ótimo. O Congresso 
é que não vai tomar essa 
iniciativa, porque essa 
iniciativa cabe ao governo”, 
disse.

OPOSICÃO PEDE 
DEVOLUÇÃO, 
MAS RENAN 
DESCARTA 
HIPÓTESE

/ ORÇAMENTO /

MARIANA JUNGMANN
AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Defesa de José Dirceu, que continua preso, disse que ainda está analisando a denúncia e só falará depois sobre o caso

 ▶ Marcelo Odebrecht, “limitado a falar” por conta do processo

 ▶ Senador Fernando Collor, denunciado por corrupção 

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

LUIZ MEDEIROS/DIVULGAÇÃO CÂMARA DOS DEPUTADOS

WALDEMIR BARRETO/AGÊNCIA SENADO
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FERNANDO BEZERRA CRITICA 
FALTA DE AÇÃO PELO HUB
/ PARTIDO /  EX-SENADOR E EX-MINISTRO FERNANDO BEZERRA CRITICA FALTA DE ATITUDE POLÍTICA NA LUTA PELO HUB, EM 
ESPECIAL DA SENADORA FÁTIMA BEZERRA (PT), DIANTE DE UMA AÇÃO DA PRESIDENTE DILMA QUE PODE PREJUDICAR O RN

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

COBRO ESPECIALMENTE 
À SENADORA FÁTIMA 
BEZERRA, QUE 
ESTÁ ASSISTINDO 
PASSIVAMENTE UMA 
AÇÃO DO SEU PRÓPRIO 
PARTIDO PARA TIRAR DO 
RN UMA OPORTUNIDADE 
QUE SERIA ÚNICA PARA 
O ESTADO”

Fernando Bezerra
Empresário e ex-senador 

A DISPUTA QUE deveria ser exclusi-
vamente técnica se tornou políti-
ca. E nesse quesito, o Rio Grande 
do Norte corre atrás dos demais 
concorrentes ao hub – centro de 
conexões de vôos e passageiros 
que o grupo Latam pretende ins-
talar no Nordeste. Essa preocupa-
ção foi externada ontem pelo em-
presário e ex-senador Fernando 
Bezerra, que defende uma ação in-
tegrada entre governo estadual e 
bancada federal do estado em tor-
no do projeto. 

Ele cobra em especial uma ati-
tude da senadora Fátima Bezer-
ra (PT). “Está acontecendo exa-
tamente o que eu temia. Uma in-
terferência política para desviar 
da questão técnica na decisão da 
Latam. Nós sabemos que tecni-
camente o RN tem as melhores 
condições. Mas, infelizmente, nós 
vimos recentemente o senador 
Humberto Costa (PT) de Pernam-
buco praticamente anunciando 
que o hub ia para Pernambuco”, 
afi rmou. 

O “anúncio” ao qual o ex-sena-
dor se refere foi o realizado na se-
mana passada, de que a presiden-
te Dilma Rousseff  se comprome-
teu a conceder a área da Força Aé-
rea Brasileira ao lado do aeroporto 
de Recife. O pleito dos pernambu-
canos tem o objetivo de resolver a 
falta de espaço de expansão - um 
dos principais entraves na disputa 
pelo investimento, que poderá al-
cançar R$ 6 bilhões de reais e gerar 
até 10 mil empregos diretos e indi-
retos. Nesse quesito, entretanto, o 
RN ainda estaria na frente. 

O ex-senador lembra que, além 
de o aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante ser administrado pela 
iniciativa privada, a estrutura con-
ta com um espaço de 1500 hecta-
res próprios. Quando o assunto re-
cai na política, entretanto, os po-
tiguares levam desvantagem, de-
vido ao tamanho das bancadas 
de Pernambuco e Ceará, além do 
poder econômico das respectivas 
unidades da federação.  

“Eu queria aqui lamentar por-
que o que nós queríamos era que 
a bancada federal se movimentas-
se para evitar interferências políti-
cas”, afi rmou Bezerra. “Cobro es-
pecialmente à senadora Fátima 
Bezerra, que está assistindo pas-
sivamente uma ação do seu pró-
prio partido para tirar do RN uma 
oportunidade que seria única para 
o estado”, observou. 

O empresário, que é fi liado ao 
PMDB, afi rma que não tem inte-
resses pessoais ou eleitorais para 
as críticas e sugere que a bancada 
federal vá até a presidente. “Não 
podemos aceitar essa decisão que 
vem favorecer Pernambuco. Per-
nambuco, Bahia e Ceará já se dife-
renciaram de todo o Nordeste, por 
investimento do governo federal 
que tem sempre deixado os outros 
estados para trás em benefício de-
les”, argumentou.

O Ceará, lembra Bezerra, uniu 
governador, deputados e sena-
dores para ir até Dilma Rousseff . 
Apesar de concordar que os vizi-
nhos são muito mais fortes, ele ar-
gumenta que o RN não pode fi car 
inerte. “Se nós fi carmos calados é 
pior. Cito uma frase de Cortez Pe-
reira: ‘Se unidos somos pobre, de-
sunidos não seremos nada’. Ou a 
bancada se une para dizer aqui es-
tamos, ou perderemos esse inves-
timento”, afi rmou.

Outro assunto de cunho estra-
tégico, segundo Fernando Bezer-
ra, é o preço do querosene de avia-
ção – do qual o RN é produtor. Ele 
defende que o preço praticado em 
Natal não pode ser o mesmo que 
nas capitais dos outros estados, já 
que o custo de transporte no RN é 
bem menor.

Mesmo antes da publicação 
das críticas do ex-senador, parte 
da bancada federal – ao que pa-
rece – começou a se movimentar 
em torno do assunto.  Os senado-
res Garibaldi Alves Filho (PMDB) e 
Fátima Bezerra (PT) se reuniram 
com o assessor especial da presi-
dente, Giles Azevedo, para marcar 
uma audiência com Dilma Rous-
seff . A pauta do encontro: hub e 
transposição das águas do Rio 
São Francisco. A senadora conver-
sou com a reportagem por telefo-
ne, minutos após o encontro. “Ele 
(Giles) fi cou de nos dar um retor-
no nos próximos dias. Nós refor-
çamos inclusive que o governa-
dor Robinson Faria já havia pedi-
do uma audiência com a presiden-
te”, afi rmou. 

A senadora defendeu que os 
parlamentares potiguares têm tra-
balhado ao lado do governo do es-
tado desde o início das discussões 
a respeito do investimento. “Te-
mos participado de todas as reu-
niões e colaborado com o gover-
nador”, defendeu. 

Por outro lado, Fátima con-
sidera que a decisão continua-
rá sendo técnica. Para ela, os plei-
tos que os estados estão apresen-
tando ao governo dizem respeito a 
questões que poderão apenas con-
tribuir com a decisão da Latam. “É 

a decisão de uma empresa priva-
da”, disse. 

Se Pernambuco se benefi cia 
com a cessão da área da Força Aé-
rea; o Ceará ganhou pontos no 
momento em que seu aeroporto 
entrou no plano federal de conces-
sões de aeroportos à iniciativa pri-
vada. Quais seriam, portanto, os 
pleitos do Rio Grande do Norte? 

Segundo a senadora, liberação dos 
recursos para a conclusão do aces-
so sul ao aeroporto de São Gonça-
lo do Amarante e assinatura ime-
diata para instalação do centro 
de distribuição de cargas dos Cor-
reios no terminal potiguar. 

A senadora reforçou que um 
estudo técnico da empresa esta-
tal apontou Natal como o melhor 

lugar, do ponto de vista logístico, 
para instalar o centro, que será o 
primeiro no Norte-Nordeste. “Isso 
fortalecerá ainda mais o nosso es-
tado. É um ato de justiça pelo Rio 
Grande do Norte”, defendeu ela. 
“Não temos dúvidas que o estado 
tem as melhores condições técni-
cas para receber esse investimen-
to”, concluiu. 

As autoridades dos 
três estados nordestinos 
que competem pelo 
investimento da Latam 
esperavam reunião com a 
companhia aérea no mês 
passado. Entretanto, até o 
momento, o encontro não 
aconteceu ou sequer foi 
agendado, de acordo com 
o secretário de Turismo 
Ruy Gaspar. Questionada 
a respeito do mesmo 
assunto, a TAM respondeu 
apenas com informações 
divulgadas anteriormente. 

Ruy Gaspar, que 
desde o início do ano foi 
destacado para organizar o 
grupo de trabalho que atua 
para trazer o investimento 
ao Rio Grande do Norte, 
também se preocupou 
com o que considera 
“politização” da disputa. 
“A gente sempre priorizou 
o aspecto técnico. Já que 
eles não têm tanta força 
nesse aspecto, foram para 
o lado político. Nesse, 
eles estão em vantagem”, 
comentou. Além do acesso 
sul, o secretário defendeu 
que seja solicitada a 
pronta conclusão da 
avenida Moema Tinoco, 
na zona Norte da capital 
potiguar, pois ela seria uma 
importante via de acesso 
ao terminal.

Ainda ontem – após 
entrevista ao NOVO Jornal 
– a senadora Fátima 
Bezerra discursou no 
plenário do Senado Federal 
destacando as vantagens 
técnicas do Rio Grande 
do Norte para receber o 
hub da Latam. Ela disse 
que o Estado tem todas 
as condições de sediar o 
centro de conexões de voos. 
A senadora acredita que 
RN é o mais bem preparado 
para receber o chamado 
“HUB da TAM”. 

Ela acrescentou que 
está torcendo e tem muita 
esperança de que o Rio 
Grande do Norte seja o 
estado escolhido para 
sediar o empreendimento, 
que vai gerar 12 mil 
empregos diretos e receberá 
investimentos de bilhões 
de reais. “Nós estamos 
convencidos que, pelo 
viés de natureza técnica, 
e assim será, o Rio Grande 
do Norte é o que oferece 
as melhores condições. 
A começar por aquilo 
que ele tem de principal, 
que é o seu trunfo, é 
o seu diferencial mais 
importante, que é o próprio 
Aeroporto Internacional de 
São Gonçalo do Amarante”, 
afi rmou.

 ▶ Rio Grande do Norte, com o aeroporto em São Gonçalo, continua sendo - tecnicamente - o favorito à conquista do centro de conexões da Latam

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FÁTIMA E GARIBALDI SOLICITAM 
REUNIÃO COM DILMA ROUSSEFF

 ▶ Fátima Bezerra e Garibaldi Filho com Giles Azevedo, na tentativa de marcar um audiência com Dilma Rousseff 

ICHIRO GUERRA / PR

GOVERNO 
AINDA ESPERA 
REUNIÃO COM 
A TAM

PELA PARTE 
DA TARDE, UM 
DISCURSO NO 
SENADO 
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BAIXO ASSU
Em vez de ter feito uma soleni-

dade para marcar a sanção da Lei 
que regulariza a situação fundiária 
do Baixo Assu, o governador Ro-
binson Faria acertou com os irri-
gantes do DIBA, ir lá – no próximo 
dia 17 – para fazer a entrega dos tí-
tulos de terra, decisão que permi-
tirá a ocupação de todo o Proje-
to (seis mil hectares de terras irri-
gáveis), que fi cou nos atuais 2.500 
hectares porque sem regulariza-
ção fundiária não existe crédito.

 
ANO DO CENTENÁRIO

Respaldado nos conhecimen-
tos de quem dirigiu o Departa-
mento de Futebol clube, o bloguei-
ro Marcelo Abdon afi rmou que até 
o fi m do ano, o ABC será réu em 
“mais de cem ações na Justiça do 
Trabalho”, em razão do não cum-
primento dos acordos fi rmados 
com jogadores e empresários.

FESTA DAS MOTOS

Natal vai viver, a partir de sex-
ta-feira, o “Natal Moto Fest” que es-
pera reunir seis mil motociclistas 
de todo o Brasil no evento que se 
realiza no Centro de Convenções, 
incluindo a Convenção Nacional 
dos Bodes do Asfalto (moto clube 
exclusivo dos maçons), o Encon-
tro Nacional do Brasil Riders, além 
de uma feira com tudo em matéria 
de máquinas, acessórios e equipa-
mentos para os motociclistas.

ALÔ DILMA
Uma semana depois da presi-

dente Dilma Roussef ter mandato o 
senador Humberto Costa (PT-Pe), a 
senadora Fátima Bezerra foi com o 
senador Garibaldi Alves procurar o 
sr. Giles Azevedo, solicitar uma au-
diência com a Presidente da Repú-
blica para a bancada do Rio Grande 
do Norte, levando dois assuntos: 1 
– Hub da TAM; 2 – Transposição do 
São Francisco. Na tarde de ontem o 
governador Robinson Faria tinha 
audiência na Petrobrás para saber 
por que o querosene de avião pro-
duzido no RN custa menos no Ce-
ará do que aqui no Estado.

NÓ NO TRÂNSITO
A terça-feira começou com um 

enorme nó no trânsito, nos bairros 
de Tiro e Petrópolis, em razão dos 
preparativos para os Desfi les da 
Semana da Pátria. Depois de mais 
de 60 anos continuam insistindo 
num local inadequado e defasado 
– a Praça Pedro Velho - para cen-
tralizar os atos cívico militares.

REINVENÇÃO DA RODA
Quase trinta anos depois de lançado 

como uma grande novidade em matéria 
de ação de Governo no campo social, o 
Programa do Leite, do Governo do Estado, 
também aparecia como de grande impor-
tância para estimular a pecuária leiteira no 
Rio Grande do Norte, pela ampliação do mercado, com a incorpora-
ção ao mercado de consumo da camada mais carente da população 
que passou a receber do governo a complementação alimentar para 
recém nascidos e nutrizes, alforriados da fome, demonstra sinais de 
exaustão.

Ao longo desse tempo, a gestão do programa, que começou na Se-
cretaria do Trabalho e Bem Estar Social e passou para a Emater, man-
teve um modelo de completa intervenção governamental na econo-
mia, na medida em que foi adotado um sistema de cotas e tabelas de 
preço, do jeito que existia nas economias socialistas. Numa época em 
que o Rio Grande do Norte dispunha, apenas, de suas usinas de pas-
teurização, o Programa do Leite fez surgir duas dúzias de unidades de 
benefi ciamento, que se garantiam pela fatia de mercado que o governo 
oferecia a quem era aquinhoado com uma cota assegurando a venda 
de determinada quantidade de leite. Modelo que nega qualquer pos-
sibilidade de concorrência, que vem sendo a mola propulsora do mo-
delo capitalista que estimula a competição para premiar aqueles que 
são mais efi cientes ou inovadores. O Programa do Leite tornou-se um 
cartório, no pior emprego que essa palavra pode ter.

Oito meses depois, o Governo Robinson Faria decidiu reinventar 
a roda, mantendo um modelo que exauriu-se, e ainda incorporou um 
outro tipo de intervenção -  politicamente correta e economicamente 
inviável - que já não deu certo em outras oportunidades e que deve-
rá ser incorporado a partir do próximo ano: É a criação de sub cotas, 
para atender pequenos criadores, que serão contemplados com 50% 
das compras do programa.

Nada contra a proteção aos pequenos criadores. Mas, existe uma 
questão que precisa ser feita: - Qual a capacidade de produção que eles 
representam e qual  a possibilidade que terão de atender ao programa? 
– No papel é uma coisa, mas na prática a situação é outra. Em primei-
ro lugar é preciso entender que já há algum tempo a bacia leiteira do 
Estado não tem conseguido atender ao programa, que foi suprido com 
leite de outros Estados e até leite em pó, desmanchado nas usinas.

Noves fora os quatro anos de seca, a produção de leite não é mais 
um negócio atrativo, como foi nos anos ́ 80, quando a bacia leiteira do 
Estado viveu dias de euforia e de crescimento e formou-se uma nova 
categorias de empresários rurais que passaram a ter peso político, as-
sim como o programa do Leite que teria ganho musculatura para atu-
ar em muitas campanhas eleitorais pela concentração dos recursos 
públicos num grupo de duas dezenas de pessoas, induzidos a formar 
um cartel, que passou a depender de uma só fonte de pagamento. Fato 
capaz de determinar difi culdades ou facilidades, apenas no ritmo de 
processar os pagamentos desses fornecedores. Valendo lembrar que o 
atraso nos pagamentos do Governo passsou a ser acompanhado por 
toda uma cadeia produtiva.

Mais uma vez o Rio Grande do Norte perde a oportunidade de 
deixar de ser um estado-leiteiro, envolvido na compra e distribuição, 
quando poderia livrar-se completamente desses problemas, reduzin-
do seus custos, e mantendo  a ação social do programa. Afi nal de con-
tas, existe uma estrutura de produção e distribuição de leite, que pode-
ria funcionar longe do Estado. Era só acrescentar no Cartão do Bolsa 
Família dos inscritos no programa um dispositivo de crédito para a 
compra do leite nos mercadinhos, bodegas e supermercados. O Esta-
do teria controle absoluto do leite distribuído com uma estrutura mí-
nima e sem o risco os desvios de que tanto falam quando há referência 
ao Leite do Governo.

 ▶ A Assembléia Legislativa realiza, 
na manhã de hoje, sessão solene para 
homenagear os atletas do RN que 
participaram do Parapan, no Canadá.

 ▶ Hoje é o Dia do repórter Fotográfi co e 
Cinematográfi co.

 ▶ A 4ª Conferência Estadual dos Direitos 
da Pessoa Idosa foi adiada para os dias 
10 e 11 de Novembro.

 ▶ Pelas contas do Sindicato dos 
Policiais Civil, o RN já cruzou a marca dos 
mil homicídios no ano.

 ▶ Hoje é o último dia de inscrição para 
a ofi cina de direção cinematográfi ca para 
iniciantes que o SESC promove com o 
diretor Bruno Carneiro.

 ▶ O IBGE divulga, hoje, a produção 
industrial de Julho.

 ▶ A Bande de Música dos Fuzileiros 
Navais se apresenta, na noite de hoje, 
no Partage Norte Shopping, lembrando a 
Semana da Pátria.

 ▶ Completa 45 anos, hoje, da criação 
do Sindicato dos Proprietários Rurais 
de Paulo dos Ferros, numa resposta ao 
Sindicato dos Trabalhadores.

 ▶ A loja Artkasa realiza um evento na 

noite de hoje para marcar o lançamento 
da coleção “Estrela” dos Irmãos 
Campana.

 ▶ Stress no Planalto: O Congresso vota, 
hoje, o veto ao “Fator Previdenciário” e o 
Governo ta mal.

 ▶ E Setembro começou com o gás de 
cozinha 15% mais caro. - Olha a infl ação 
ai, gente!

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROFESSOR TERENCE TRENNPOHL SOBRE AS MUDANÇAS 
NA CONCESSÃO DE LICENÇAS AMBIENTAIS.

O futuro não está tão longe 
quanto costumava estar”

EFEITO DA GREVE
A Universidade do Estado for-

malizou um pedido ao Conselho 
Estadual de Educação para que os 
seus alunos, concluintes dos cursos 
de graduação. não se submetam ao 
ENANDE ( Exame Nacional de De-
sempenho dos Estudantes) no Se-
mestre 2015.1 em razão da greve 
que paralisa a universidade há mais 
de cem dias. Apenas os estudantes 
em início do curso sevem se sub-
meter aos exames. Na hora da dis-
puta do mercado de  trabalho não 
vai para pedir que o futuro empre-
gador queira avaliar o conhecimen-
to dos egressos da UERN.

VAREJO E CRISE
Num almoço com o vice-pre-

sidente Michel Temer, o empre-
sário Flávio Rocha, CEO de Lojas 
Riachuelo, advertiu para a possi-
bilidade de retrocesso na ativida-
de do varejo no Brasil, que nos úl-
timos 13 anos contabilizou um 
avanço signifi cativo e consistente 
na formalização do setor, ele se do-
bra as quedas nas vendas: “Não dá 
para absorver a alta dos impostos. 
Vamos empurrar o varejo de volta 
para a informalidade”.

JORNADA INTERNACIONAL
A Universidade Federal inicia, 

hoje, a 1ª Jornada  Internacional de 
Alfabetização, no auditório da Rei-
toria. Trata-se de um evento volta-
do para profi ssionais de Educação 
Básica, gestores de Secretarias de 
Educação, alunos e professores de 
ensino superior e pesquisadores.
Organizado pelo Instituto do Cé-
rebro e Centro de Ensino Superior 
do Seridó em colaboração com a 
PUC-RS e Universidade Estadual 
do Sudoeste da Bahía

FORÇA DO VENTO
Nosso Rio Grande do Nor-

te está brilhando na “Brazil Wind 
Power”, feira que reúne os maio-
res grupos na área da energia eóli-
ca: o maior stand é de uma empre-
sa local a Dois A Engenharia/DTS. 
A empresa local ostenta posição 
invejável: a instalação de 1.7 Giva 
Watts, de um total de 7.07 de Par-
ques Eólicos instalados no Brasil.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Obesos: a fi la trágica
A reportagem que este NOVO JORNAL publicou domingo 

passado acerca das difi culdades enfrentadas pelos pacientes po-
tiguares que precisam realizar cirurgias bariátricas é daquelas 
que merecem o olhar mais detalhado não somente dos profi ssio-
nais de saúde, mas dos organismos encarregados de fi scalização. 

Segundo os profi ssionais que atuam no setor, em razão dos 
cortes de recursos do governo federal, as cirurgias realizadas pelo 
Hospital Universitário Onofre Lopes, o único credenciado para 
tal, têm demorado, em média, nada menos do que quatro anos.

Parentes dos que estão na fi la de espera das operações dizem 
ter ouvido relato de que pacientes até já morreram porque não 
conseguiram esperar pela cirurgia. São pelo menos 900 pacien-
tes aguardando chamada para atendimento. E a fi la não anda.

Evidentemente que o problema da obesidade precisa de aten-
ção. Evidente, também, que é necessário que as unidades básicas 
tratem do assunto com os pacientes, informando-os dos riscos 
por que passam quando não se adota a prevenção como rotina. 

Há casos, porém, que o problema é ainda mais grave, e vai 
além de qualquer tipo de transtorno temporário que resulte no 
quadro de obesidade. Ouvida pela reportagem, a Secretaria de 
Saúde do estado disse poder fazer pouco, já que as cirurgias são 
de responsabilidade do hospital da UFRN.

Resta que é necessário não somente um esforço dos profi s-
sionais da área de saúde, mas uma mobilização mais ampla. É 
preciso que o quadro que se verifi ca no RN seja levado a Brasí-
lia, nos gabinetes que decidem, através das lideranças políticas e 
mesmo da universidade, que é quem viu reduzir os recursos para 
o atendimento. 

Tem-se aí um exemplo claro das difi culdades que os pacien-
tes da rede pública podem enfrentar quando a canetada ofi cial 
atinge área tão sensível, como a saúde pública.

É lamentável não somente que isso ocorra, mas que não haja 
uma articulação mais produtiva a fi m de tratar do problema 
com a seriedade que o momento exige. É preciso encarar a ques-
tão e buscar mecanismos que possam resolvê-la – ou ao menos 
minimizá-la. 

A perspectiva é que a fi la de espera pela cirurgia cresça ainda 
mais, o que pode levar a gravidade ainda maior. Com a reporta-
gem, espera-se, de fato, que o tema ganhe o status de prioridade, 
do que, aliás, é visível que se ressente.

Editorial

A transversal da tolerância
O governo Dilma Rousseff  tem cometido alguns equívocos 

na economia e na política merecedores de repúdio por uma par-
te da população brasileira mas insufi cientes para sustentar qual-
quer tese de impeachment cavilosamente defendido por setores 
conservadores da sociedade brasileira. 

Da oposição salutar e imprescindível à sobrevivência e afi r-
mação da democracia, passou-se ao destempero numa virulên-
cia exacerbada que me leva crer que os insanos adeptos ao ódio 
contra a presidente Dilma e o ex-presidente Lula são casos pato-
lógicos de distúrbios de personalidades.   

 O boneco infl ado de Lula personifi ca o ápice deletério de seus 
criadores. Uma sucessão de desvarios tem ganhado as ruas do 
Brasil com clara demonstração fascista por parte de seus líderes 
e adeptos. 

Não é apenas a direita fascista que é dissonante da democra-
cia. Parte da esquerda também. Já ouvi líderes sindicais de es-
querda, por exemplo, chamar a presidente de safada e miserável.

Está nas redes sociais: o  advogado Matheus Sathler Garcia, 
que foi candidato a deputado federal pelo PSDB de Brasília, fez 
ameaças à presidente e autointitulando-se do Movimento Mais 
Valores Menos Impostos, mandou um recado à presidente: “Dil-
ma Rousseff , renuncie. Fuja do Brasil ou se suicide até o dia 6 
de setembro, às vinte e três e cinqüenta e nove. Caso contrário, 
como anunciado, dia sete de setembro a gente não vai pacifi ca-
mente pras ruas. Vamos juntamente com as ‘forças armadas’ po-
pulares do Brasil defender o povo brasileiro e te tirar do poder... 
tenha humildade para sair do país porque, caso contrário, o san-
gue vai rolar...  com a foice e com o martelo nós vamos arrancar 
sua cabeça e pregar e fazer um memorial pra você”. 

Quando se ameaça a presidente ou se escreve em cartazes 
que ela poderia ter sido assassinada nos porões da ditadura se ex-
pressa o desejo de matar, uma ação do inconsciente vinda à tona 
pelo viés do recalque de um bando que não sabe conviver com a 
democracia. 

Em fevereiro deste ano, nos Estados Unidos, David Dwayne 
Perry, mesmo com problemas mentais, foi preso porque amea-
çou durante uma ligação para um centro de emergência,  con-
tou que queria explodir a Casa Branca e matar Barak Obama. 
Nos Estados Unidos, ameaças como essas são punidas com dez 
anos de prisão. 

No Brasil dos fascistas que expulsam fi guras da república 
de restaurantes sob o coro da intolerância, um sujeito ameaça 
a presidente e permanece ileso. Em julho, o brasileiro Igor Gilly, 
um arremedo débil do ultradireitista Jair Bolsonaro  aproveitou a 
falha da segurança de Dilma em visita aos Estados Unidos, cha-
mou-a de vagabunda, pilantra, terrorista. Ele pode ser denuncia-
do por crime contra a honra da principal autoridade do país e ser 
enquadrado na Lei de Segurança Nacional por colocar em risco 
a vida da presidente. E aí, cadê as punições? Quem discorda da 
política de Dilma Rousseff  mas acha que ela merece tanta ofen-
sa pessoal s é a mascara de Igor Gilly e  Matheus Sathler Garcia. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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O GOVERNADOR ROBINSON Faria 
participou ontem da edição 2015 
do Brazil Windpower Conferen-
ce and Exhibition (BWP), maior 
evento de energia eólica da Amé-
rica Latina, realizado no Centro de 
Convenções SulAmérica, no Rio 
de Janeiro. Ele é o primeiro gover-
nador da história convidado para 
falar no evento em virtude da lide-
rança do RN na produção de ener-
gia eólica e discursou durante 10 
minutos abordando o potencial 
eólico instalado e a previsão para 
os próximos anos no Estado. An-
tes de discursar no evento, Robin-
son Faria participou de reunião na 
sede da Petrobras, para discutir, 
entre outros assuntos, o novo Pro-
gás e o Gás Social. 

Atualmente, o Rio Grande do 
Norte é autossufi ciente na produ-
ção de energia limpa com 2,5 gi-
gawatts de potência e capacidade 
para dobrar esse número até 2018 
ou multiplicar por dez, daqui a 20 
anos. O estado é responsável por 
34% da capacidade instalada de 
geração de energia eólica do país; 
e conta com 81 usinas em opera-
ção produzindo 2.119,2 megawat-
ts, 23 usinas em construção, com 
previsão de 624,8 MW de geração, 
e 77 usinas contratadas, que deve-
rão produzir 1.891,7 MW. Isso re-
presenta um total de 4.635,7 MW 
de produção num curto prazo. No 
segundo leilão de energia de reser-
va previsto para dezembro deste 
ano o estado concorrerá com mais 
184 projetos.

Em seu discurso, Robinson 
Faria sinalizou amplo apoio a to-
dos que – nos próximos leilões de 
energia – adquirirem lotes para in-
vestir no Rio Grande do Norte. “As 
empresas que desejarem investir 
nessas Linhas de transmissão, as-
sim como nos Projetos de Geração 
de Energia, terão o apoio decisivo 
do nosso Governo”, declarou.

O governador explicou que 
no Rio Grande do Norte, os inves-
timentos em eólica já chegam a 
R$ 4 bilhões; e que até 2017 o se-
tor de energia eólica vai gerar mais 
de 30 mil empregos diretos ou in-
diretos no Estado. De acordo com 

ele, estão em curso no estado, ain-
da, ações para identifi car locais 
que poderão receber novos inves-
timentos. “Já iniciamos um pro-
cesso de pré-zoneamento de po-
tenciais áreas para a instalação 
de novos parques. Queremos fi xar 
regras e atrair investidores para, 
dentro dos parâmetros legais e ju-
ridicamente seguros, explorarem a 
energia sustentável sem compro-
meter o meio ambiente”, declarou.

O governador enfatizou a im-
portância do investimento em 
energia eólica destacando que a 
previsão da Associação Brasileira 
de Energia Eólica, até 2016, é que o 
Brasil ocupe a segunda ou terceira 
posição no ranking dos países que 
mais investem no aproveitamento 
dos ventos como fonte de energia, 
podendo chegar ao sexto posto no 
mundo em capacidade instalada. 
Em 2014, o Brasil perdeu apenas 

para China, Estados Unidos e Ale-
manha em relação ao aumento da 
capacidade instalada.

Robinson Faria também desta-
cou o fato do Rio Grande do Norte 
estar no centro geográfi co do Nor-
deste, o que torna o Estado equi-
distante dos projetos de usinas eó-
licas e solares a serem implanta-
das na região. “Estamos a aproxi-
madamente mil quilômetros de 
distância dos projetos eólicos lo-

calizados nos Estados da Bahia e 
do Maranhão. E não mais que 600 
Km dos Projetos instalados nos 
pontos mais extremos do Ceará e 
de Pernambuco. Esse é mais um 
diferencial para as empresas pres-
tadoras de serviços de apoio, ope-
ração e manutenção dos parques. 
Todas as empresas da cadeia pro-
dutiva de energias renováveis são 
muito bem vindas ao Rio Grande 
do Norte”, afi rmou, complemen-
tando que nos oito meses de 2015, 
foram emitidas, no RN, 2.500 licen-
ças ambientais para novos empre-
endimentos no Estado, que refl eti-
rão no próximos meses na criação 
de 40 mil empregos, fruto da redu-
ção da burocracia e implantação 
de um novo sistema eletrônico.

SAIBA MAIS 
O Brazil Windpower, realizado 

de 1º a 3 de setembro, traz aos seus 
participantes as melhores oportu-
nidades de negócio, além de pro-
gramação de palestras centrada 
em questões relevantes sobre o 
setor eólico. Na edição passada, o 
evento obteve um público presen-
te de 2.207 participantes, repre-
sentando 804 empresas,com 40 
patrocinadores e 102 expositores.

A Energia Eólica é a fonte de ge-
ração de energia elétrica que mais 
cresce no Brasil. Para os próximos 
anos são esperados mais de 19 mil 
empregos, R$ 6 bilhões em investi-
mentos, 2,7 milhões de casas abas-
tecidas e 1,3 milhão de toneladas 
de CO2 evitados em virtude da uti-
lização desta fonte de energia. Só 
em 2015, serão 113 novos parques 
eólicos em andamento com uma 
capacidade total de 2.7GW.

O evento teve a participação 
do ministro das Minas e Energia, 
Eduardo Braga, presidente execu-
tiva da Abeeólica, Elbia Gannoum, 
secretário-geral do Global Wind 
Energy Council, Steve Sawyer, o 
governador do Piauí, Wellington 
Dias, a vice-governadora do Ceará, 
Izolda Cela, o secretário de Esta-
do do Desenvolvimento Econômi-
co do RN, Flávio Azevedo, e a Dire-
tora Executiva - CTGAS-ER, Cân-
dida Amália.

GOVERNADOR DEFENDE 
RN EM EVENTO DE EÓLICA
/ DESENVOLVIMENTO / ROBINSON FARIA PARTICIPA DE MAIOR CONFERÊNCIA DA AMÉRICA LATINA SOBRE 
ENERGIA EÓLICA, DESTACA POTENCIAL DO RIO GRANDE DO NORTE E ASSEGURA APOIO A INVESTIDORES

Cunha e Dilma conversam 
sobre situação econômica

/ RELAÇÃO /

IOLANDO LOURENÇO
AGÊNCIA BRASIL

O PRESIDENTE DA Câmara, depu-
tado Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
reuniu-se ontem (1º) à tarde com 
a presidenta Dilma Rousseff  no 
Palácio do Planalto, onde conver-
saram sobre a situação econômi-
ca, a proposta orçamentária en-
viada anteontem (31) ao Congres-
so e  a situação geral do Brasil. “Foi 
uma conversa institucional. Ela 
me convidou para ir ao Palácio e 
aceitei normalmente, como farei 
sempre que for necessário”, dis-
se Cunha. Esse foi o primeiro en-
contro entre os dois após Cunha 
anunciar, em 17 de julho, o rompi-
mento político com o governo.

Eduardo Cunha informou que 
a presidenta detalhou a propos-
ta orçamentária e que eles de-
bateram a matéria, encaminha-
da ontem ao Congresso com pre-
visão de défi cit de cerca de R$ 30 

bilhões. “Debatemos a peça orça-
mentária e a situação conjuntural 
do país. Tenho minha visão sobre 
o processo econômico que, às ve-
zes, destoa um pouco da visão co-
locada pela equipe econômica”.

Segundo o presidente da Câ-
mara, a conversa com a presi-

denta Dilma Rousseff  foi institu-
cional e apenas sobre o momen-
to vivido pelo Brasil. “A presiden-
te não me pediu nada. Foi uma 
conversa institucional e deixou o 
diálogo em aberto. Foi uma con-
versa sincera sobre a situação do 
país. Ela não me fez propriamen-

te um pedido. Debateu a situação 
e me pediu apoio para que medi-
das possam ser tomadas, a fi m de 
que possamos ter uma solução es-
trutural para o processo.” Confor-
me Cunha, a presidenta não falou 
e nem pediu apoio para medidas 
que gerem aumento de impostos.

De acordo com o deputado, a 
presidenta afi rmou que “93% do 
Orçamento está vinculado e não 
há como se cortar”. “Disse à presi-
denta que o maior problema é que 
a arrecadação caiu muito mais 
que a retração do Produto Inter-
no Bruto (PIB), o que ocorreu pela 
perda de confi ança na economia 
como um todo. Disse também 
que é preciso buscar medidas que 
ajudem a retomar a confi ança, de 
modo que a arrecadação pare de 
cair e volte a crescer.”  

Para o presidente da Câmara, o 
objetivo da presidenta Dilma com 
a reunião “foi discutir um proble-
ma que afeta as contas públicas 

do país, a fi m de, politicamente, ter 
um canal aberto para dialogar nas 
circunstâncias necessárias”. Edu-
ardo Cunha reafi rmou que uma 
coisa é seu alinhamento políti-
co e outra é a institucionalidade. 
“Como presidente da Câmara, não 
posso me recusar a conversar com 
a presidenta da República.”

O deputado disse que também 
conversou com a presidenta so-
bre o projeto que trata da repatria-
ção de recursos e que explicou os 
motivos pelos quais defende que 
a matéria seja de iniciativa do Po-
der Executivo, “uma vez que assim 
o projeto poderá ser encaminha-
do com urgência constitucional e 
ser votado rapidamente”. Segun-
do ele, tendo origem no Legislati-
vo, a matéria terá de tramitar por 
várias comissões e sua apreciação 
será retardada. Eduardo Cunha 
acrescentou que sua posição po-
litica em relação ao governo não 
mudou com o encontro de hoje.

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
sancionou a lei que revê a 
desoneração na folha de 
pagamento concedida a 
56 setores da economia 
e aumenta as alíquotas 
incidentes sobre a receita 
bruta das empresas. A 
presidente vetou um trecho 
da lei que previa tributação 
diferenciada para o setor 
têxtil. A sanção e o veto estão 
publicados em edição extra 
do Diário Ofi cial da União.

A lei foi aprovada no dia 
19 de agosto pelo Senado 
após meses de negociação 
e era a última medida do 
ajuste fi scal que dependia de 
aprovação do Congresso.

Criada em 2011 pelo 
governo, a renúncia fi scal 
atingiu, em 2014, cerca de R$ 
22 bilhões. A desoneração 
trocava a contribuição 
patronal de 20% sobre a 
folha de pagamentos para 
a Previdência por alíquotas 
incidentes na receita bruta 
das empresas. Com a 
sanção de Dilma, o governo 
aumentou as duas alíquotas 
de 1% e 2% vigentes para a 
maioria dos setores para, 
respectivamente, 2,5% e 4,5%. 
A mudança poderá resultar 
em uma arrecadação de 
cerca de R$ 10 bilhões.

As novas alíquotas só 
entrarão em vigor em 1º 
de dezembro, porque a 
lei determina prazo de 90 
dias para a mudança na 
tributação.

O trecho vetado por 
Dilma previa alíquota 
diferenciada, de 1,5%, 
para o setor têxtil. Na 
justifi cativa de veto, a 
presidenta argumentou que 
o tratamento especial ao 
setor resultaria em “prejuízos 
sociais” e contrariaria a lógica 
de economia do projeto.

“A inclusão dos 
dispositivos, ao conceder 
alíquota diferenciada ao 
setor, implicaria prejuízos 
sociais e contrariaria a lógica 
do projeto de lei original, que 
propôs ajustes necessários 
nas alíquotas da contribuição 
previdenciária sobre a receita 
bruta, objetivando fomentar, 
no novo contexto econômico, 
o equilíbrio das contas da 
Previdência Social”, diz a 
mensagem de veto.

Alguns setores tiveram 
aumentos diferenciados 
na tributação: no caso dos 
setores de call center e de 
transportes rodoviários, 
ferroviários e metroviários de 
passageiros, a taxa passou de 
2% para 3%.

Para as empresas 
jornalísticas, de rádio e TV; 
o setor de transporte de 
cargas; o de transporte aéreo 
e marítimo de passageiros; 
os operadores de portos; o 
setor calçadista; e a produção 
de ônibus e de confecções, a 
alíquota passará de 1% para 
1,5%.

O setor de carnes, peixes, 
aves e derivados foi isento 
de aumento e continua a 
ser tributado em 1% sobre a 
receita bruta.

SANCIONADA  
LEI QUE REDUZ 
DESONERAÇÃO 
DA FOLHA 

/ DESONERAÇÃO /

LUANA LOURENÇO
AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Dilma, sanção com vetos

 ▶ Eduardo Cunha (PMDB-RJ): “A presidente não me pediu nada”

 ▶ Governador também se reuniiu com a Petrobras para debater novo Prógás e o programa Gás Social
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Conecte-se

Novelas
Há cerca de dez anos escrevi um 
artigo sobre as novelas da Globo. 
Deixei de assisti-las faz um tempão. 
Mesmo assim pergunto a minha 
mulher sobre o andamento das 
novelas das oito que agora viraram 
das nove. Naquela ocasião estava 
passando uma novela que era 
uma verdadeira e didática aula de 
prostituição. Uma garota trabalhava 
numa loja de grife,
faturava dois salários mínimos, 
mas resolveu mudar de ramo e se 
transformou em garota de programa. 
Dizia abertamente; Na loja eu ganho 
dois salários
mínimos por mês. Agora, faturo 
até dois salários mínimos em 
dólares por noite. Isso era um apelo 
explícito para que as meninas 
bonitas que trabalhavam em lojas 
se transformassem em prostitutas. 
Li, domingo último um comentário 
na Folha de São Paulo, assinado 
por Maurício Stycer sobre a novela 
Babilônia. Ele diz que a novela 
começou com um beijo na boca 
entre duas senhoras, duas cenas de 
sexo casual, golpe de baú, traição, 
menina ingênua enganada por 
homem casado, gravidez indesejada, 
chantagens, etc. Tudo muito 
educativo. Cita o cartunista Ziraldo 

que gritou: “Fernanda
Montenegro não tem o direito 
de fazer apologia do afeto 
homossexual”. Gilberto Braga foi 
punido pela audiência, a menor de 
todos os tempos e foi
obrigado a abreviar a novela. 
A lei brasileira determina que 
os meios de comunicação: 
“Responsabilidades educativas 
e culturais aos meios de 
comunicação”. Agora toda novela 
da Globo é obrigada a inserir um 
personagem gay. Em Babilônia não 
foi diferente, “deu espaço para um 
triângulo amoroso com tintas de 
chanchada entre dois amigos que 
dividiam um apartamento no Leme 
e uma moradora da favela”. Isso é 
a verdadeira “educação e cultura” 
da TV Globo. Podem me chamar de 
retrógado, mas vou morrer achando 
que sexo é ótimo para ser praticado 
entre quatro paredes.

Geraldo Batista, 
Via email

Vandalismo
Puro ato de vandalismo. Me refi ro 
aos ladrões de de canteiros de 
obras paralisadas de edifícios na 
Cidade Alta, na capital potengina. O 
último caso ocorreu na rua Felipe 

Camarão, 453, onde será edifi cado o 
Residencial Nati Cortez. Os ladrões, 
comandados por um suposto 
morador de rua, levaram o tapume 
de alumínio, portas, janelas e varões 
de ferro, na 5º quinta passada, mas 
ontem retornaram e levaram mais 
material, após o vigia ter saído às 5 
horas da manhã. O material
estaria sendo levado para o Passo 
da Pátria, onde um morador estaria 
construído um prédio. Isso é que 
ouvi das testemunhas oculares dos 
roubos. A construtora Itaúna, de 
Recife/PE, enviou uma engenheira 
para levantar os danos e tomar 
as providências legais cabíveis. 
Segundo testemunhas, um dos 
ladrões é um homem que sempre 
segura um celular no ouvido, 
diuturnamente e que se faz de 
“doido”.

Luiz Gonzaga Cortez, 
Via email

Faixa exclusiva
Achei muito bom, com a faixa 
exclusiva pra ônibus na Salgado 
Filho, as viagens de ônibus serão 
mais rápidas. Pros carros nem tanto.

Nicollas Melo, 
Via Facebook

Faixa exclusiva - 2
É interessante como essa STTU 
gosta de complicar o trânsito de 
Natal que já é caótico. Enquanto  
não deixarem de desviar o dinheiro 
público e fazerem um serviço sério, 
vai continuar a mesmo porcaria. 
Onde está o tão falado legado da 
copa? Os milhões foram pro bolso 
de quem? Tomem vergonha na cara. 
Onde anda o ministério público? 

Raimundo Alves, 
Via site

 
Livro de Miguel Josino
Bem apropriado o dado aos livros, 
convivi trabalhando com Miguel por 
muitos anos e sei o quanto ele foi 
uma pessoa do bem, saudades e 
lembranças nesses livros a serem 
relembradas. 

Wallace Costa, 
Via site
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Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Babilônia reverte a 
Regra do Jogo
NORMA COURI*

A TV Globo lastimou até o último capítulo,  na sexta feira 28/08,  ter es-
colhido “Babilonia” para coroar suas bodas de ouro, 50 anos de emissão e 
várias décadas fazendo — na falta de outra — o papel de Hollywood na-
cional. Gastou 200 mil dólares por capítulo e não conseguiu mais do que 25 
pontos de audiência, pelo menos 30 a menos se comparada com a conquis-
tas de outras novelas.

Até agora os bruxos do IBOPE estão remoendo os motivos quando o 
elenco tinha atores da estirpe de Fernanda Montenegro e Nathalia Th im-
berg, Marcos Palmeira e Cassio Gabus Mendes, Arlete Salles para citar al-
guns já que o elenco era quilométrico.

Depois daquele beijo entre Fernanda (a advogada Teresa) e Nathalia (Es-
tela, dona de uma loja de antiguidades e jóias),o Ministério da Justiça se me-
teu exigindo por debaixo do pano restrições morais em função do horário das 
21 horas, e a emissora obedeceu. O público telefonava para a CAT, Central de 
Atendimento ao Telespectador, seis mil chamadas por dia, e reclamava. 

A Globo cedeu. Fernanda Montenegro, no jantar da Academy of Televi-
sion Arts & Science onde a Globo era anfi triã no Copacabana Palace, desa-
bafou ao Estadão: “O que eu acho mais estranho é nossos colegas, libertários, 
dizerem que tinha de beijar no último capítulo. Eu acho isso uma respos-
ta pior que a dos fundamentalistas religiosos. Quando um colega nosso fala 
isso, de um beijo de boca fechada, com uma iluminação totalmente som-
breada, um pouco mais que um selinho, isso é abismante. Prepara o públi-
co para fazer isso no último capítulo? Nós estamos fazendo isso há 40 anos!”

Estranho. Depois do primeiro, o selinho só voltou a ser dado no último 
capítulo. Th iago (Marcelo Melo Jr) teve de fi car paraplégico depois de can-
tar e conseguir tirar Sergio do armário (Claudio Lins). Estranho. Os telespec-
tadores das novelas da Globo estão cansados de acompanhar cenas de lín-
gua entrando até o esôfago do parceiro em beijos na cama com sexo que fal-
ta 0,01% para ser explícito. 

Resistência, sim, ou ninguém mais se lembra da passeata dos 100 mil, a 
Marcha pela Familia entre março e junho de 1964, data do golpe militar que 
jogou o país num abismo político — mas a passeata dos 100 mil só pensava 
na Tradição, na Familia e na Propriedade? Ou já esqueceram a ala feminina 
do júri popular que condenou “a mulher perdida”, “sereia desvairada” Ange-
la Diniz e inocentou Doca Street que encheu seu rosto de balas na Praia dos 
Ossos em Cabo Frio, 1976?

Este é o país conservador, e a plateia feminina compõe a maioria da au-
diência das novelas. Ela assiste sem respirar aos dois minutos em que Va-
nessa Giacomo (Tóia) e Cauã Reymond ( Juliano) rolam e se esfregam na 
cama na nova novela das 9, “A Regra do Jogo”, mas não suportam um seli-
nho entre duas mulheres.

ROBERTO GUEDES
Jornalista ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto 
Guedes 
escreve nesta 
coluna às 
quartas-feiras

Temos que nos livrar dessa praga que é o PT. O PT 
do desemprego, da infl ação, dos juros pornográfi cos 
e dessa praga do desvio do dinheiro público. Hoje é 

tempo de honestidade”.

Governador Geraldo Alkmin, de São Paulo, 
novamente pretendende à presidência da 
república pelo PSDB.

Governador – O estafe do prefeito 
Carlos Eduardo trabalha em função 
não apenas de sua reeleição, mas 
principalmente de sua candidatura 
a governador em 2018. Acham que 
vencerá o governador Robinson Faria.

Livro – Ainda não tem data o 
lançamento de “Dagmar – A prática do 
Amor”, que a jornalista Glácia Marilac 
e discípulos da saudosa líder espírita 
natalense Dagmar Melo escreveram 
sobre ela.

Dilma – A infl ação ofi cial retornou 
aos dois dígitos que havia perdido em 
1993.

Líder – A revista “Valor” encerrou 
com a experiência do ex-deputado 
Flávio Rocha, presidente da rede de 
Lojas Riachuelo, a série de quinze 
edições de seu projeto de transformação 
de líderes, o “Performance”.

Diocese – É atraindo paróquias 
das de Caicó, Mossoró e Natal que 
tende a ser criada a diocese almejada 
pelos católicos de Assu.

Saúde – Amigos do neurocirurgião 
Luciano Araújo preocupam-se muito 
com seu quadro clínico. Lutando 
há meses contra o câncer, desde a 
semana passada ele está internado no 
Hospital do Coração.

Ordem – Integrantes das três 
potências maçônicas presentes no Rio 
Grande do Norte marcharão no desfi le 
militar do próximo dia 7 na avenidas 
Nilo Peçanha e Prudente de Morais, 
em Natal, lembrando que a Ordem foi 
decisiva para a independência do Brasil.

Volta – Amigos do empresário 
e ex-prefeito Pantaleão Estevam De 
Medeiros, o “Zeca Pantaleão”, vibraram 
esta semana ao saber que ele pretende 
disputar a prefeitura de Carnaúba Dos 
Dantas em 2016. É sinal de que está 
superando a crise sofrida com a perda 
recente de um fi lho.

Gatocídio – É grande na sede do 
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente 
(Ibama) em Natal o auê provocado 

pela morte intencional de dezenas de 
gatos de rua que ali esperavam pela 
castração para serem devolvidos à via 
pública. Funcionários acusam colegas 
que deveriam proteger os animais. 

Lanterna – Torcedores natalenses 
deploram a performance do Globo, que 
renasceu sugerindo sucesso há dois 
anos, em Ceará Mirim.

Réquiem – Desencarnaram estes 
dias Elita Vilar Santos, Luiz Ferreira da 
Silva, Marilda Macário Nunes e Telmo 
Barreto.

On line – Enquanto o governador 
Robinson Faria anuncia a implantação 
de uma central de aquisições para 
o Estado, a Companhia de Águas 
e Esgotos (Caern) se prepara para 
implantar um pregão eletrônico.

Enforcar – Muitos natalenses 
programam não trabalhar na segunda-
feira enforcada da próxima semana. 

Inocentes – O ministério público 
estadual inocentou ontem as ex-
prefeitas Cláudia Regina Freire e Rosalba 
Ciarlini quanto à acusação de fazerem a 
prefeitura de Mossoró perfurar um poço 
de água como pagamento por votos na 
eleição da primeira, em 2012.

Moscas – O Conselho Nacional de 
Enfermagem (Cofen) acaba de apontar 
a professora natalense Julianny Ferraz 
como pioneira no Brasil na aplicação, 
e com sucesso, da técnica da terapia 
larval, a aplicação de larvas de moscas 
sobre feridas para que removam o 
tecido necrosado.

Prefeitável – Desde a semana 
passada o engenheiro Marcelo Toscano, 
presidente da Companhia de Águas 
e Esgotos (Caern), tem sido citado 
em Natal como novo candidato do 
governador Robinson Faria à sucessão 
do prefeito Carlos Eduardo Alves.

Espíritas – Confi rma-se para 
o próximo domingo a palestra do 
psicólogo curitibano Cosme Massi 
na edição de setembro do “Café 
Cultural” do Lar Espírita Alvorada Nova.

Reencontro – Desde a semana 
passada visita Natal o contabilista, 
advogado e marqueteiro eleitoral Wagner 
Araújo, o ex-secretário estadual de 
Planejamento e Finanças que coordena a 
campanha pela reeleição da presidenta 
Cristina Krishner, na Argentina.

Patrono – A diretoria da 
Associação Atlética Banco do Brasil 
em Natal deu o nome do saudoso 
desportista José Marinho Lopes ao seu 
campo de futebol, situado em Tirol.

Candidato – Outros políticos de 
João Câmara cogitam de candidatar 
o advogado e ex-deputado estadual 
Frederico Rosado à sucessão do 
prefeito Ariosvaldo “Vavá” Targino.

Segurança – O Rio Grande do 
Norte já registra mais de mil homicídios 
em 2015.

Bonés – Fábricas e lojas de 
bonés de Caicó e Serra Negra do Norte 
foram fechadas há poucos dias pela 
polícia civil em operação para inibir a 
comercialização de produtos falsifi cados.

Leite – A despeito de no último 

sábado haver relançado o programa de 
distribuição gratuita de leite a famílias 
carentes, o governo do Estado ainda 
não mostrou como, quando e com quais 
quantitativos ele começará a funcionar.

Homenagem – Adeodato José 
dos Reis.

Eólica – O médico natalense 
Onofre Lopes Júnior acaba de assinar 
com uma operadora internacional a 
instalação do maior parque de geração 
de energia eólica do Rio Grande do Norte 
e um dos maiores de todo o Brasil nas 
suas fazendas “Santa Isabel” e “Ubaia”, 
contíguas, em Caiçara do Rio do Vento.

Partido – O comando regional do 
PDT entregou esta semana o diretório 
da legenda em Jardim do Seridó 
ao advogado Rodrigo Fernandes, 
ex-secretário estadual de Assuntos 
Fundiários. Ele tem sido mencionado 
como candidato à sucessão do padre 
Jocimar Dantas de Araújo na prefeitura 
local.

A menos – O valor acumulado 
pelo Fundo de Participação dos 

Municípios (FPM) entre janeiro e julho 
deste ano caiu 1,73% em relação ao do 
mesmo período de 2014.

Perigo – Uma difi culdade criada 
pelo corpo de bombeiros reforçou a 
necessidade de o governador Robinson 
Faria prestigiar no último sábado a 
21ª edição da exposição agropecuária 
“Caprifeira”, em Lages. A corporação 
impediu a abertura do evento e só a 
liberou quando a Governadoria confi rmou 
a presença de Robinson na festa.

Memória – Oldemar Medeiros.
Multas – Outros contribuintes 

potiguares se chocaram estes dias ao ler 
num blog a informação de que o governo 
do Estado não cobra uma dívida de cerca 
de vinte milhões de reais decorrente 
de multas aplicadas pelo Procon a 
operadoras de telefonia e internet.

Estágio – A nefrologista 
mossoroense Marília Cardoso 
começou esta semana um estágio na 
Universidade de Harvard, nos Estados 
Unidos.

Crise – Ruim não é imaginar que 
o Brasil pode virar uma Grécia, e sim 
saber que a situação aqui está pior do 
que na Argentina. Este é o raciocínio 
que o jovem economista Fernando Klein 
Rocha, fi lho do ex-deputado Flávio 
Rocha, exibiu estes dias em mo

Seca – Já sem encontrar volume 
morto no açude Gargalheiras, a 
Companhia de Águas e Esgotos (Caern) 
resolveu suspender a partir do próximo 
sábado o funcionamento das bombas 
de captação que opera ali há décadas, 
deixando em polvorosa os moradores 
de Acari e Currais Novos.

Pedal – Os ciclistas que há poucos 
dias pedalaram durante 24 horas ao 
longo de mais de duzentos quilômetros 
do litoral agreste potiguar preparam-se 
para uma viagem de Recife a Natal.

Paz – Tão ciosa do papel que 
desempenhou na segunda guerra 
mundial, Natal não se preparou 
para assinalar hoje o transcurso do 

septuagésimo aniversário do fi m do 
confl ito, com a assinatura da rendição 
incondicional do Japão.

Legislativas – Desde anteontem 
Natal hospeda o presidente da 
Associação Brasileira de Televisões 
e Rádios Legislativas, Sérgio Luís 
Figueiredo.

Contas – Iniciado ontem, encerrar-
se-á hoje o encontro de gestores 
públicos que o Tribunal de Contas 
do Estado promove em Caicó para 
executivos de prefeituras e câmaras 
municipais do Seridó.

Lojas – Ainda não tem data a 
inauguração da primeira das quatro lojas 
que o grupo Ruas anunciou semana 
passada para o Natal Shopping Center, 
na capital potiguar, com as marcas Maria 
Filó, Skechers, Reserva e Valisere.

Cidadania – A Comissão de 
Constituição e Justiça da Assembléia 
Legislativa apreciará hoje o projeto de 
impõe o ensino de cidadania, ética e 
política na rede estadual de ensino, de 
autoria do presidente da casa, deputado 
Ezequiel Ferreira (PMDB).

Grana – A Mega-Sena pagará 39 
milhões de reais a quem acertar seus 
números hoje.

Argentinos – Enquanto cearenses 
e pernambucanos fazem de tudo, até 
chantagem política, atrás do centro 
de conexões de vôos da Latam, o Rio 
Grande do Norte deixa o tempo passar 
sem procurar atrair para seu time 
a dona do aeroporto Aluizio Alves, a 
Corporacion America.

Vazio – A rede de supermercados 
Nordestão ainda não encontrou 
locatário para o espaço que a fi lial 
da Insinuante ocupava em seu 
hipermercado da esquina das avenidas 
Antonio Basílio e Salgado Filho.

Presidir – O vice-presidente 
Ormuz Barbalho Simonetti já tem o 
consenso para suceder ao ex-deputado 
Valério Mesquita na presidência do 
Instituto Histórico e Geográfi co.

RITA DÁ RUMO À “ESPADAS”

Ninguém se surpreenda se as investigações ensejadas pela 
“Operação Dama de Espadas” chegarem a instâncias superiores 
e ao executivo.

Achando inevitável que agentes públicos paguem pelos des-
vios que o ministério público procura cubar desde um ano an-
tes de defl agrar essa ofensiva, advogados natalenses dizem que 
as defi nições dependem unicamente da colega Rita das Mercês 
Reinaldo, ex-procuradora geral da Assembléia Legislativa, cuja li-
bertação pelo desembargador Virgílio Fernandes lhes sugeriu es-
tar em curso uma negociação para delação premiada.

A tese é a de que Ritinha ou assume sozinha, sobrando puni-
ções menores para outros investigados, ou aponta ex-presiden-
tes que teriam a ver com eventuais ilicitudes, entornando mui-
to o caldo e elevando o caso para o âmbito do foro privilegiado. 
Conhecedores de Ritinha querem que ela entregue os ex-chefes.

Outros sustentam que ela se sairá bem sem entregá-los, por-
que tem como provar sua inocência. Estes mesmos acrescen-
tam que os promotores já têm informações para alocar outros 
andares dos poderes executivo e legislativo.

Escrevam – Anotem, usem e divulguem meu e-mail: robertoguedesjornalista@gmail.com

*NORMA COURI É JORNALISTA; TEXTO PUBLICADO NO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    3,585 

TURISMO  3,780 
-1,18% 

47.153,87 
R$ 4,006 0,54%14,25%

O IBOVESPA FECHOU em forte queda 
ontem, acelerando perdas no fi m 
do pregão seguindo a derrocada 
das bolsas internacionais. Os ín-
dices Dow Jones e S&P 500 recua-
ram 2,84% e 2,95% respectivamen-
te em meio a dados da China. 

O gigante asiático decepcio-
nou novamente ao mostrar fra-
queza nos seus PMIs (Índices Ge-
rentes de Compras) de manufatu-
ras e serviços, sendo que no caso 
do índice industrial houve uma 
queda para o menor patamar em 3 
anos. No cenário doméstico pesa-
ram as falas do ministro da Fazen-
da, Joaquim Levy, após o défi cit no 
Orçamento anunciado ontem. “Se 
casa não estiver em ordem, é im-
possível crescer, é impossível ter 
confi ança”, disse. 

O benchmark da Bolsa brasi-
leira recuou 2,46% a 45.477 pon-
tos. Ao mesmo tempo, o dólar co-
mercial fechou em alta de 1,68% a 
R$ 3,6880, enquanto o dólar futu-

ro para outubro subiu 1,78% a R$ 
3,722. No mercado de juros futu-
ros o DI para janeiro de 2017 sobe 
22 pontos-base a 14,42% ao passo 
que o DI para janeiro de 2021 tem 
alta de 30 pbs a 14,40%.  

O mercado repercute hoje 
também uma possível perda do 
grau de investimento depois do 

défi cit do governo. O ministro 
da Fazenda, Joaquim Levy, esta-
ria desconfortável diante da fal-
ta de apoio da presidente Dilma 
Rousseff  (PT) aos cortes de gas-
tos e não respondeu a pergunta 
sobre se continuaria no governo. 
Com isso, aumentaram os riscos 
de rebaixamento do rating do Bra-

sil para abaixo do grau de investi-
mento. É preciso que duas agên-
cias de classifi cação de risco re-
baixem a nota abaixo do invest-
ment grade para que haja de fato a 
perda, que reduziria bruscamente 
os investimentos estrangeiros no 
País, já que muitos fundos só po-
dem investir em países com grau 
de investimento. 

As ações da Petrobras 
(PETR3, R$ 10,16, -4,33%; PETR4, 
R$ 8,76, -4,68%) tiveram queda 
forte. O petróleo WTI (West Te-
xas Intermediate), negociado no 
Texas, recuou 8,17%, a US$ 45,21, 
enquanto o Brent registrava bai-
xa de 8,78%, a US$ 50,90. “Boa 
parte da queda deve-se a posi-
ção de cobertura vendida”, dis-
se Ben Le Brun, analista de mer-
cado da Sydney’s OptionsXpress. 
Nos últimos três dias, o petróleo 
WTI subiu 27,5% - o maior ga-
nho nesse período desde agos-
to de 1990.

O CONSUMO DE energia elétrica caiu 
2,9% em julho, no país, em com-
paração a igual mês do ano pas-
sado, informou ontem a Empre-
sa de Pesquisa Energética (EPE), 
vinculada ao Ministério de Minas 
e Energia. Fatores como o cenário 
econômico adverso, aumento das 
tarifas de eletricidade, temperatu-
ras mais amenas e queda do po-
der aquisitivo do trabalhador con-
tribuíram para o resultado, segun-
do a EPE. Entre janeiro e julho, a 
redução do consumo de energia 
elétrica na rede alcançou 1,4%. No 
acumulado de 12 meses encerra-
dos em julho, a queda no consu-
mo foi 0,2%.

A maior diminuiçãoo no mês 
foi observada no consumo resi-
dencial (-5%), a maior dos últimos 
dez anos, informou a EPE na Rese-
nha Mensal do Mercado de Ener-
gia Elétrica. Na Região Sudeste, a 
redução do consumo de eletrici-
dade atingiu 7%, afetando todos 
os estados, com destaque para o 
Rio de Janeiro (-11%). Nas regiões 
Norte e Sul, o consumo residencial 
também mostrou queda signifi ca-
tiva, com índices de -8,2% e -5%, 
respectivamente.

Na área industrial, o consumo 
de energia elétrica caiu 3,4% em 
julho, em relação ao mesmo mês 

de 2014, que já havia apresentado 
recuo em relação a 2013 em fun-
ção da Copa do Mundo de Fute-
bol. A queda do consumo em 2014 
foi infl uenciada pela redução da 
jornada de trabalho nos dias de 
jogos e pelos feriados decretados 
pelas prefeituras durante a Copa. 
A queda do consumo evidencia a 
baixa atividade industrial no país, 
diz a EPE.

Dentre os dez setores indus-
triais que demandam mais ener-
gia elétrica, apenas um, o de ex-
tração de minerais metálicos, au-
mentou o consumo em 13,3%. A 
maior queda foi registrada no se-
tor de produtos de metal, exceto 
máquinas e equipamentos, da or-
dem de 9%, seguida do setor têxtil 
(-8,9%), setor metalúrgico (-6,8%) 
e setor químico (-6,7%).

Diante da atividade fraca, 
o setor comercial teve consu-
mo de energia elétrica estável 
em julho. As regiões mais afe-
tadas foram Sudeste e Sul, com 
retrações de 2% e 0,3%, respec-
tivamente. Em contraparti-
da, o consumo comercial cres-
ceu 6,9%, na Região Norte; 5%, 
no Centro-Oeste; e 2,1% no 
Nordeste.

O FATURAMENTO DA indústria caiu 
0,2% em julho, em relação ao mês 
anterior, de acordo com dados divul-
gados ontem pela Confederação Na-
cional da Indústria (CNI). A queda no 

mês passado foi menos intensa que a 
registrada em junho (-2,5%). Na com-
paração com julho de 2014, a queda 
do faturamento ficou em 6,7%.

Os dados da CNI revelam ain-
da que a indústria continua a re-
duzir postos de trabalho: o empre-
go no setor teve queda de 0,8% em 
julho, na comparação com junho. 
Com essa redução, a massa sala-
rial real – que é a soma da remu-
neração paga ao total de emprega-
dos – e o rendimento médio real 
também caíram 2,5% e 1,6%, res-

pectivamente, entre junho e julho.
Segundo o gerente-executivo 

da Unidade de Política Econômi-
ca da CNI, Flávio Castelo Branco, a 
queda no emprego é signifi cativa. 
Ele citou a comparação dos dados 
de julho deste ano com o mesmo 
mês de 2014, que registrou queda 
de 6,3%. Castelo Branco disse ainda 
que o rendimento de quem se man-
tém no trabalho tem reposição da 
infl ação, nas negociações salariais, 
o que impede uma queda maior 
na renda. “Se por um lado é um as-

pecto positivo, [por outro lado] isso 
mostra que os custos da indústria 
continuam pressionados”, disse. Ele 
acrescentou que seria preciso um 
aumento da produtividade para re-
duzir essa pressão nos custos.

As horas trabalhadas na pro-
dução caíram 2,3% e a indústria 
operou, em média, com 78,6% da 
capacidade instalada em julho – 
queda de 0,9 ponto percentual em 
relação a junho. “Esse é o maior 
grau de ociosidade que temos em 
mais de 10 nos”, acrescentou.

A PRESIDENTA DILMA Rousseff  
enviou ao Congresso Nacional 
a Medida Provisória (MP) 690 
que simplifi ca a aplicação 
de alíquotas tributárias 
sobre bebidas quentes e 
revoga benefícios tributários 
para computadores, 
smartphones, notebooks, 
tablets, smartphones, modens 
e roteadores, previstos no 
Programa de Inclusão Digital. 
A MP foi publicada em edição 
extra do Diário Ofi cial da 
União.

A MP vale a partir de 
dezembro, com efeitos na 
arrecadação em 2016.

Segundo o coordenador-
geral de Tributação da 
Receita Federal, Fernando 
Mombelli, a retirada dos 
benefícios tributários para 
computadores, smartphones, 
notebooks, tablets, 
smartphones, modens e 
roteadores deverá gerar, a 
partir de 2016, arrecadação 
adicional de R$ 6,7 bilhões, 
já que as alíquotas da 
Contribuição para o PIS/
Pasep e da Cofi ns retornam 
aos patamares normais em 
dezembro de 2015.

“[Esses produtos] tinham 
alíquota zero para dar acesso 
à população de baixa renda. 
Vimos que o programa foi bem 
sucedido. Com a concorrência 

atual, acredito que o mercado 
vai se acomodar, sem 
impactos ao preço fi nal”, disse 
Mombelli

No que se refere às 
bebidas quentes (vinhos e 
destilados), a MP elimina 
o enquadramento das 
alíquotas, divididas em 
classes de A a Z, com 
tributação que variam de R$ 
0,14 a R$ 17,38,

Conforme disse Fernando 
Mombelli, a difi culdade de 
tributação adequada gerava 
prejuízo à concorrência e 
ao Fisco. Com a alteração, a 
previsão da Receita é que haja 
uma arrecadação adicional de 
R$ 1 bilhão no item bebidas 
quentes.

A BALANÇA COMERCIAL 
registrou superávit de US$ 
2,689 bilhões em agosto. As 
exportações atingiram US$ 
15,485 bilhões, enquanto as 
importações chegaram a US$ 
12,796 bilhões. Em 2015, a 
balança acumula superávit 
de US$ 7,297 bilhões, com 
exportações de US$ 128,347 
bilhões e importações de US$ 
121,050 bilhões.

De acordo com 
os dados divulgados 
hoje pelo Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior, na 
comparação com agosto 
de 2014, as vendas externas 

tiveram queda de 24,3% e as 
compras do Brasil no exterior 
recuaram 33,7%. O cálculo foi 
feito com base na média das 
transações diárias do Brasil 
com o exterior.

No acumulado do ano, 
no critério da média diária, 
as vendas ao exterior tiveram 
queda de 16,7%, enquanto as 
importações recuaram 21,3%.

Analistas do mercado 
fi nanceiro, ouvidos pelo 
Banco Central (BC), estimam 
que a balança comercial 
(exportações menos 
importações) terá saldo 
positivo de US$ 8 bilhões, em 
2015.

AS VENDAS DE materiais de 
construção aumentaram 4,1% 
em agosto na comparação 
com julho. De acordo com 
a Associação Brasileira da 
Indústria de Materiais de 
Construção (Abramat), essa 
alta não foi sufi ciente para 
recuperar o desempenho de 
um ano atrás.

Comparado a igual 
período do ano passado, 
os negócios caíram 10,9%. 

Também há um recuo de 
10,1% no acumulado de 
janeiro a agosto. Nos últimos 
12 meses, o setor registrou 
queda de 8,7%.

Em nota, o presidente 
da Abramat que o dólar 
valorizado gerou uma redução 
de 15% no volume de itens 
importados, abrindo chances 
no mercado para maior 
escoamento da produção 
nacional. 

CRISE DIMINUI 
CONSUMO DE ENERGIA
/ RETRAÇÃO /  CENÁRIO ECONÔMICO ADVERSO, ELEVAÇÃO NO PREÇO DAS TARIFAS E QUEDA NO 
PODER DE COMPRA DO TRABALHADOR PROVOCAM QUEDA NO CONSUMO DE ENERGIA

 ▶ A maior diminuiçãoo no mês foi observada no consumo residencial (-5%), a maior dos últimos dez anos

China e Levy derrubam Ibovespa
/ TURBULÊNCIA /

 ▶ “Sem ordem, país não cresce”, disse Levy sobre situação do Brasil

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

FATURAMENTO 
DA INDÚSTRIA CAI 
0,2% EM JULHO, 
DIZ CNI

/ ENCOLHENDO /

ACABA ISENÇÃO 
TRIBUTÁRIA PARA 
ELETRÔNICOS

BALANÇA COMERCIAL 
TEM SUPERÁVIT DE US$ 
2,689 BILHÕES EM AGOSTO

VENDAS DE MATERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO 
AUMENTAM EM AGOSTO

/ BENEFÍCIO /

/ EXTERIOR /

/ RESPIRO /

 ▶ Smartphones sem insenção

MARCOS SANTOS/USP IMAGENS
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64%
 dos leitores

de jornal não
fazem outra
atividade ao
mesmo tempo. 1

118%
 de crescimento

na circulação
digital paga
dos jornais no
Brasil em 2014. 2

2,5
 bilhões

é o número
aproximado
de leitores
de jornais impressos
em todo o mundo. 3
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PREFEITO NÃO QUER 
USO DO UBER EM NATAL
/ SERVIÇO VETADO /  PROJETO DE LEI ENCAMINHADO À CÂMARA MUNICIPAL DE NATAL VETA O USO DO 
APLICATIVO DE CELULAR QUE CONECTA MOTORISTAS PARTICULARES A USUÁRIOS EM BUSCA DE TRANSPORTE

O APLICATIVO DE celular que conec-
ta motoristas particulares a usuá-
rios em busca de transporte pode 
ter a utilização proibida na cida-
de. Um projeto de lei do Prefeitura 
foi encaminhado ontem à Câmara 
Municipal para impedir o uso do 
serviço entre os natalenses.

Atualmente, o Uber funciona 
em três capitais brasileiras (São 
Paulo, Belo Horizonte e Rio de Ja-
neiro) e no Distrito Federal. No 
mundo, o serviço acontece em ou-
tras 300 cidades. Não há previsão 
de quando o aplicativo poderá ser 
implantado entre os usuários na-
talenses, segundo a empresa que 
gerencia o sistema.

Ainda assim, o uso do aplicati-
vo já é alvo de criticas. A principal 
voz contrária é a categoria dos 
táxis. A argumentação é de que o 
serviço de transporte de passagei-
ros é uma atividade regulamen-
tada e não pode ser exercida por 
motoristas particulares. 

Os taxistas afi rmam que o ser-
viço representa uma concorrên-
cia desleal.  Isso em razão da bu-
rocracia para obter a licença e a 
concessão para conduzir um táxi. 
Em Natal, por exemplo, a cidade 
conta 1.010 permissões de taxistas 
desde 1984 – a data marca a regu-
larização do setor.

De acordo com a lei 2.954, de 
25 de julho de 1984, as permissões 
devem respeitar o crescimento da 
população da capital. A proporção 
é de um táxi a cada mil habitan-
tes. Segundo a Secretaria Munici-
pal de Mobilidade Urbana (STTU), 
uma nova abertura de concessões 
só vai acontecer após a cidade ul-
trapassar o número de milhão de 
habitantes. 

Carlos Eduardo Alves explica 
que o projeto de lei foi feito para 
proteger a categoria dos taxistas. 
“Temos de defender o profi ssional 
cadastrado; aquele que paga im-
postos ao município. A lei defen-
de o taxista legal de quem é ilegal”, 
afi rma.

Segundo ele, o Uber não está 
regulamentado no país, o que 
torna o uso do serviço ainda mais 
nebuloso. “Não sabemos quem 
está registrado no Uber. Além dis-
so, não há um responsável em 
caso de transtorno ou problema 
com o uso”, detalha.

Carlos Eduardo também de-
cidiu antecipar o envio da mensa-
gem após a repercussão de notícias 
falando dos embates entre usuários 
do aplicativo e os taxistas. Em Bra-
sília, um grupo de taxistas obrigou 
um cliente a descer de um veículo 
cadastrado no aplicativo. Em São 
Paulo, diversos casos de violência 
foram registrados entre os motoris-
tas vinculados ao serviço.

Segundo a secretária municipal 
de Mobilidade, Elequicina dos San-
tos, o projeto de lei garante maior 
segurança à população. “Elabora-

mos a medida para evitar a concor-
rência desleal no setor”, diz.

Ela explica que os táxis de Na-
tal passam vistorias anuais. “Não 
temos como avaliar a qualidade 
dos veículos ofertados pelo Uber. 
No caso dos taxistas, nós sabemos 
quem são eles e também sabemos 
que tipo de veículo é utilizado para 
o serviço na cidade”, relata. Elequi-
cina também ressalta que a nova 
lei é uma medida preventiva em 
defesa do serviço de táxis. “Não 
existe qualquer legislação relacio-
nada ao uso do Uber no Brasil. É 
uma precaução”, reforça.

A mensagem do Executivo che-
gou ontem ao Legislativo munici-
pal. O projeto de lei precisa trami-
tar nas comissões parlamentares 
antes de chegar ao plenário. Após 
aprovada, o texto retorna para a 
sanção do prefeito Carlos Eduardo.

 ▶ Uber funciona em São Paulo, Belo Horizonte, Rio de Janeiro e no Distrito Federal; não há previsão para operar na capital potiguar

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Elequicina dos Santos, secretária municipal de Mobilidade

EDUARDO MAIA / NJ

O que diz o 
projeto de lei

A mensagem enviada 
pelo Executivo preconiza que 
a atividade de transporte só 
pode ser exercida mediante 
concessão ou permissão 
pública, conforme artigo 
175 da Constituição Federal. 
No primeiro artigo da lei 
municipal, o dispositivo 
aponta que é proibido o 
transporte remunerado 
através de cadastro 
em aplicativos ou sites 
eletrônicos. Segundo o 
dispositivo, a atividade de 
transporte de passageiros 
é restrita ao profi ssional 
taxista. A infração vai 
acarretar ao condutor e ao 
estabelecimento responsável 
uma multa estipulada em R$ 
1,7 mil. 

A justifi cativa da 
medida traz a informação 
que o serviço de transporte 
mediada através de aplicativo 
de celular não é controlada 
pelo município, não paga 
impostos e os motoristas 
cadastrados ao aplicativo 
não são qualifi cados pelo 
município. “Os serviços 
irregulares dessa natureza 
apontam uma grave falha 
de segurança e confi ança 
na prestação de serviço 
para o público, tornando-o 
capaz de seu um serviço 
exponencialmente criminoso 
diante de tamanhas falhas, 
o que marca com segura 
clareza a inviabilidade da 
prestação do mesmo”, diz a 
justifi cativa municipal.

O funcionamento do Uber se 
dá inteiramente pelo aplicativo, 
para conectar motoristas autô-
nomos aos usuários em busca de 
transporte. Através do programa 
de celular, a rota de destino é pla-
nejada. O aplicativo mostra o va-
lor total da tarifa – que só pode ser 
paga através de cartão de crédito 
– e qual será o motorista respon-
sável pela viagem. 

Os usuários podem utili-
zar dois tipos de serviço: Uber X 
e Uber Black. O primeiro é desti-
nado para veículos do tipo sedã, 
mais populares, e o segundo, para 
carros de luxo. O sistema só aceita 
carros com até três anos de uso na 
categoria Uber Black e cinco anos 
na categoria Uber X.

De acordo com a direção da 
Uber Technologies Inc, em e-mail 
enviado à reportagem do NOVO 
jornal, o serviço prestado não é o 
de transporte. “Somos uma em-
presa de tecnologia. Nós desenvol-
vemos um aplicativo que conec-

ta motoristas parceiros a usuários 
que desejam um motorista parti-
cular”, detalha a empresa.

A Uber opera apenas em São 
Paulo, Brasília, Rio de Janeiro e 
Belo Horizonte e  por enquan-
to não temos planos de expansão.

Ainda de acordo com a empre-
sa, a inovação é fundamental para 
o desenvolvimento das cidades. 
“Acreditamos que é hora de um de-
bate amplo sobre como a inovação 
e a tecnologia aplicada podem aju-
dar a solucionar problemas como 
os de mobilidade nas grandes cida-
des”, aponta a direção do Uber. 

A empresa Uber opera apenas 
em São Paulo, Brasília, Rio de Ja-
neiro e Belo Horizonte e  por en-
quanto  não  temos planos de ex-
pansão. “Ainda assim, defendemos 
que regulações devam sempre 
fomentar a inovação para trazer 
benefícios para as cidades e as 
pessoas”, finaliza.

A Uber Technologies Inc. foi 
fundada ofi cialmente em junho de 
2010, na cidade de São Francisco, 
e hoje está em mais de 300 cida-
des em mais de 58 países. O servi-
ço conecta, de forma simples, mo-
toristas parceiros e usuários por 
meio de um aplicativo de celular. 

NÃO É SERVIÇO 
DE TRANSPORTE, 
DEFENDE A 
EMPRESA TAXISTAS TEMEM A CONCORRÊNCIA

“Somos profi ssionais 
capacitados. Não vou permitir 
que forasteiros acabem com 
a minha profi ssão”, reclama 
João Guedes Fonseca, 64, que 
há 25 anos é condutor de táxi. 
Em Natal, explica ele, o taxista 
legalizado é responsável pelo 
recolhimento de impostos (ISS) 
e também é obrigado a passar, 
todos os anos, por um curso 
de capacitação profi ssional 
na Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana. “São 
50 horas de treinamento. O 
motorista do Uber não passa 
por isso”, diz.

Ele espera que o projeto 
de lei seja aprovado pelos 
vereadores municipais. 
“Esperamos o bom senso da 
Câmara. É uma questão de 
defesa de uma categoria legal”, 
reforça.

Outro ponto em defesa ao 
uso dos táxis é que a tarifa do 
Uber pode ser até 10% mais 
cara que as praticadas pelos 
taxímetros de Natal. Em média, 
a tarifa base do Uber é de R$ 
5,00 e as tarifas adicionais de 
R$ 0,25 a R$ 0,40 por minuto 
rodado e R$ 2,42 por quilômetro 
percorrido.  Em comparação 
com os táxis, a bandeirada é 
de $ 4,55, com o quilômetro 
percorrido custando R$ 2,42

O também taxista Antônio 
Saturnino, 53, ressalta a questão 
de segurança. “O cliente de táxi 
tem vários canais de identifi cação 
do profi ssional. O número do 
carro, a placa e até o nome do 
profi ssional está disposto, por 
exemplo. Quem pede um carro 
pelo Uber não sabe que tipo de 
pessoa vai encontrar. É muito 
perigoso”, reforça.  ▶ João Guedes Fonseca, taxista: em defesa de uma categoria legal

JALMIR ADALBERTO
DO NOVO JORNAL
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A campanha Setembro Dou-
rado já existe há três anos em nível 
nacional e é articulada pela Confe-
deração Nacional de Instituições de 
Apoio às Crianças com Câncer (CO-
NIACC), cujo presidente é Rilder 
Campos, que é potiguar e também 
presidente da Casa Durval Paiva.

“É muita emoção estar inician-
do essa campanha hoje aqui na mi-
nha terra. É uma campanha que 
sensibiliza a todos, porque o câncer 
é muito democrático, ele dá em to-
das as classes, em todos os credos, 
então tem que sensibilizar toda a 
sociedade”, afi rma Rilder Campos.

Segundo ele, no Brasil são diag-
nosticados cerca de 10 mil casos de 
câncer infanto-juvenil a cada ano. 
Quando diagnosticados precoce-
mente, as chances de cura aumen-
tam em 90% em alguns casos. Ril-
der alertou sobre a necessidade de 
uma união de esforços do poder 
público e sociedade civil no intuito 
de se conseguir tratar mais cedo as 
crianças e jovens acometidos pela 
doença.

“Se o diagnóstico é precoce o 
tratamento é exitoso, a gente tem 
a cura sem sequela, um tratamen-
to menos invasivo, menos doloro-
so e mais barato, o que é bom para 
todos”, disse.

Um exemplo de êxito a par-
tir do diagnóstico precoce é o da 
menina Gabrielle Cristina, de ape-
nas oito anos. Ela foi diagnostica-
da com câncer quando tinha um 
ano e quatro meses. O tratamen-
to de Gabriele, conta sua mãe Laí-
se Cristina, durou quatro anos.

“Depois dos primeiros trata-
mentos nós conhecemos a Casa 

Durval Paiva, que chegou junto na 
nossa vida, nos apoiou e hoje so-
mos gratos até demais. Se você 
vê que existe algo que incomoda 
o seu fi lho vá em frente, procura, 
vai atrás, porque só vai ser resolvi-
do se você der o primeiro passo”, 
aconselha Laíse.

Após fi nalizado o tratamento, 
a menina Gabriele hoje está cura-
da e lembra com alegria dos mo-
mentos na Casa Durval Paiva. “Eu 
me sinto bem e muito feliz por ter 
passado pela Casa Durval Paiva, 
por brincar, participar da escoli-
nha. Hoje estou muito forte e sau-
dável”, comemora Gabrielle.

Em todo o Rio Grande do Nor-
te a Liga Norte- Riograndense con-
tra o câncer e o Hospital Varela San-
tiago são as únicas instituições que 
prestam serviço hospitalar a crian-
ças com câncer. Para o acolhimen-
to dessas crianças durante o trata-
mento existem a Casa Durval Paiva 
e o Grupo de Apoio à Criança com 
Câncer.

Para Wilson Cleto, o diagnós-
tico precoce possibilita uma cura 

com mais qualidade. “Além des-
ses pacientes chegarem com uma 
qualidade melhor para fazerem o 
tratamento - digo do ponto de vis-
ta nutricional - ele chega sem ris-
co de perder um braço, uma per-
na, de ter sequelas neurológicas 
ou cognitivas”.

CONFORME ESTIMATIVA DO Institu-
to Nacional do Câncer (INCA), en-
tre 2014 e 2015 serão diagnostica-
dos em torno de três mil novos ca-
sos de câncer em crianças e jovens 
de 1 a 18 anos no Nordeste. Deste 
número, cerca de 210 serão no Rio 
Grande do Norte. Para conscienti-
zar a população quanto à impor-
tância do diagnóstico precoce do 
câncer, poder público e sociedade 
organizada se uniram para lançar 
ontem a campanha Setembro Dou-
rado, que durante todo o mês reali-
zará diversas atividades na capital.

Parceiros da Prefeitura de Na-
tal nesta campanha estão a Casa 
de Apoio à Criança com Câncer 
Durval Paiva, o Grupo de Apoio 
à Criança com Câncer (Gacc), o 
Hospital Varela Santiago e a Liga 
Norte Rio-Grandense contra o 
Câncer. Por parte da Prefeitura do 
Natal, darão apoio às ações as se-
cretarias municiais de Saúde, Edu-
cação, Meio Ambiente e Urbanis-
mo, Serviços Urbanos, Comunica-
ção e Cultura.

De acordo com o oncologista 
pediátrico do Hospital Varela San-
tiago, Wilson Cleto, o câncer in-
fanto-juvenil é uma doença gené-
tica, o que signifi ca que não exis-
te nenhum fator ambiental - exce-
to altos índices de radioatividade, 
por exemplo – envolvido na inci-
dência do câncer. A criança traz 
consigo uma alteração cromossô-
mica que favorece o aparecimen-
to do câncer. 

Por ser ocasionado por um fa-
tor genético, não existe prevenção 
como há no caso do câncer aco-
metido em adultos, sendo, des-
se modo, o diagnóstico precoce o 
principal artifício na luta contra o 
câncer infanto-juvenil.

“O diagnóstico precoce do 
câncer infanto-juvenil é hoje uma 

das chaves para o sucesso do tra-
tamento, tanto em termo de cura 
quanto em qualidade da cura, pois 
a pessoa fi ca curada sem sequela”, 
afi rma o médico Wilson Cleto.

Com base na literatura médi-
ca, identifi ca-se um aumento real 
de 1% ao ano da incidência do cân-
cer infantil. Esse aumento, de acor-
do com Wilson, não é percebido 
de forma adequada no RN porque 
ainda existe pouco diagnóstico.

“O Varela Santiago atende a 
uma média de 60 pacientes por 
ano, então ainda tem muita crian-
ça que está sem ser diagnostica-
da. Campanhas como essa trazem 
conhecimento para a população 
em forma de divulgação quanto 
aos principais sinais de sintomas 
e alertam até para a comunidade 
médica e os próprios familiares”, 
acrescenta Wilson.

A inserção da campanha no 
calendário ofi cial de eventos do 
município foi possível a partir de 
uma lei proposta pela vereadora 
Júlia Arruda, presidente da Frente 
Parlamentar em Defesa aos Direi-
tos da Criança e do Adolescente.

A ofi cialização da Campanha 
Setembro Dourado torna Natal 
como a primeira capital do Brasil a 
aderir ao movimento nacional em 
2015. “Ao longo desse mês teremos 
campanhas educativas, panfl eta-
gens, capacitação dos gestores da 
saúde, da educação e fi co satisfei-
ta porque a prefeitura  abraçou a 
ideia, sancionando o projeto que 
agora já é realidade em Natal”, de-
clara Júlia Arruda.

Entre as atribuições da prefei-
tura na campanha, caberá ao Exe-
cutivo alertar a comunidade em ge-
ral sobre a importância do diagnós-

tico precoce através de ações nas 
escolas, com animação lúdica, tea-
tro, palestras aos pais e professores. 

Durante todo o mês de setem-
bro os prédios e monumentos pú-
blicos municipais como a Pon-
te Newton Navarro, Palácio Feli-
pe Camarão (Prédio da Prefeitura), 
Viaduto da Prudente de Morais e 
o Pórtico dos Reis Magos recebe-
rão uma iluminação diferenciada 
de cor amarela, para remeter ao 
dourado da campanha. Também 
serão distribuídos seis laços dou-
rados, que são o símbolo da cam-
panha, nos corredores da cidade.

Para o prefeito Carlos Eduardo 
Alves a campanha Setembro Dou-
rado traz ajuda indispensável para 
conscientizar a sociedade dian-
te de um problema grave que não 
pode ser ignorado pela popula-
ção. “Esse problema está vitiman-

do muitas crianças. Se nós não 
despertássemos para o Setembro 
Dourado iríamos assistir impas-
síveis, cúmplices, a muitas crian-
ças perdendo tão cedo suas vidas”, 
ressaltou o prefeito.

Está prevista para esse mês a 
distribuição de 300 mil panfl etos, 
dez mil cartazes, dez mil adesivos 
e mil adesivos de vitrine nas uni-
dades básicas de saúde de Natal e 
nas escolas públicas municipais.

A campanha segue até o pró-
ximo dia 27, quando será encerra-
da com uma programação no Par-
que da Cidade Dom Nivaldo Mon-
te. Estão previstas, entre as 9h e as 
18h do dia 27, apresentações tea-
trais, aulas de zumba, contação 
de histórias, apresentação do Balé 
Municipal, show de mágico e ofi -
cinas de origami e de pintura no 
rosto.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

CÂNCER INFANTO-JUVENIL  
ATINGE 200 CASOS NO RN
/ SAÚDE /  PARA CONSCIENTIZAR A POPULAÇÃO QUANTO À IMPORTÂNCIA DO DIAGNÓSTICO PRECOCE 
DA DOENÇA, PODER PÚBLICO E SOCIEDADE ORGANIZADA LANÇAM A CAMPANHA SETEMBRO DOURADO 

O PROGRAMA ESTADUAL 
de Controle da Dengue 
da Secretaria de Estado 
da Saúde Pública (Sesap) 
divulgou ontem os números 
atualizados da doença no 
Rio Grande do Norte. De 
acordo com o relatório, até a 
semana epidemiológica nº 33, 
que corresponde aos dados 
coletados desde o início do 
ano até 22 de agosto, foram 
notifi cados 25.676 casos de 
dengue em todo o estado, dos 
quais 5.110 foram confi rmados.

O estado se encontra livre 
da epidemia desde o mês 
de junho passado, devido à 
considerável diminuição no 
número de notifi cações da 
doença nas últimas semanas 
epidemiológicas. Embora a 
epidemia tenha acabado, a 
população precisa continuar 
vigilante e coparticipativa, 
tomando os cuidados básicos 
de prevenção. 

“Temos que manter os 
reservatórios de água tampados, 
não acumular lixo em locais 
inapropriados e manter a lixeira 
fechada, não deixando água 
acumulada sobre a laje ou 
calhas, entre outros”, explica a 
subcoordenadora de Vigilância 
Epidemiológica da Sesap, 
Kristiane Fialho.

CAPACITAÇÃO
A Sesap, por meio da 

Área Técnica da Saúde da 
Mulher, promoverá uma 
capacitação em saúde sexual e 
reprodutiva nesta quinta-feira 
(3), no auditório da Cidade da 
Criança, no bairro de Tirol. A 
ofi cina será voltada para 60 
profi ssionais da Atenção Básica 
da 4ª e 5ª Regiões de Saúde, 
sediadas respectivamente em 
Caicó e Santa Cruz.

Segundo a responsável 
pela Área Técnica da Saúde 
da Mulher, Andréa Duarte, “o 
objetivo do evento é capacitar 
os profi ssionais quanto à saúde 
sexual das mulheres, tanto no 
que se refere ao planejamento 
reprodutivo, quanto no que diz 
respeito a orientações básicas 
para o pré-natal”.

Palestrantes da Sesap, 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte e do Instituto 
Técnico-Científi co de Polícia 
(Itep) abordarão vários temas, 
como câncer de mama e 
de colo do útero, violência 
contra a mulher, métodos 
contraceptivos, contracepções 
de emergência disponíveis, 
além de amamentação e 
trabalho. Sobre este último 
tema, a responsável técnica 
pela Política de Aleitamento 
Materno do estado, Raissa 
Arruda, vai tirar dúvidas quanto 
à ordenha, estocagem e prazo 
de validade do leite materno.

A discussão sobre 
aleitamento materno vem 
sendo realizada em vários 
eventos nos quais Raissa 
Arruda tem participado. O 
último deles foi a Semana 
Mundial de Amamentação em 
Currais Novos, direcionado 
às equipes de Atenção Básica 
do município, profi ssionais 
do Hospital Regional Dr. 
Mariano Coelho e empresários 
da região. Na palestra, foram 
contempladas as portarias 
do aleitamento materno e 
alimentação complementar 
saudável.

CASOS DE 
DENGUE 
CONTINUAM 
DOMINUINDO

/ RELATÓRIO /

 ▶ Kristiane Fialho, da Sesap

EDUARDO MAIA / NJ

CHANCE DE CURA 
AUMENTA EM ATÉ 90%

 ▶ Hospital Infantil Varela Santiago atende a uma média de 60 pacientes por ano: muitas crianças ainda estão sem ser diagnosticadas

 ▶  Gabriele e a mãe Laíse Cristina: 

êxito no tratamento contra o câncer 

que durou quatro anos

 ▶ Rilder Campos, presidente da CONIACC: câncer atinge todas as classes

 ▶ Júlia Arruda, presidente da Frente Parlamentar em Defesa aos Direitos da Criança

 ▶ Wilson Cleto, oncologista pediátrico do Hospital Varela Santiago

Se seu fi lho apresenta esses sinais procure um pediatra

 ▶ Dores ou aumento na barriga; pressão alta;
 ▶ Palidez repentina; manchas roxas; dores nos ossos;
 ▶ Ínguas; perda de peso;
 ▶ Mancha branca na pupila;
 ▶ Dores de cabeça; náuseas; vômitos; convulsões; alteração de fala e no andar;
 ▶ Dores nos ossos não relacionadas a fraturas, quedas ou traumas;
 ▶ Nódulos na cabeça, pescoço, braços e pernas.

 ▷ Obs: Se seu fi lho apresenta os sinais acima não signifi ca necessariamente 
que ele tem câncer.

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0121/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

SUSPENDER SINE DIE

Objeto

Aviso

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de motocicletas tipos “Street” e “Off-road” para uso das Unidades
Administrativas da CAERN, conforme Ordem de Licitação nº 061/2015 - GIF/DA.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra, que por em razão dos pedidos de
impugnação apresentado pela CONSTRUTORA SOLARES LTDA e COLOMBO MOTOS S/A
ainda se encontrar em análise junto a Unidade de Transportes da CAERN, resolve

a referida Licitação. Devendo comunicar o novo aprazamento através
da imprensa oficial na forma da lei. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160 ou ainda no e- .

Natal/RN, 01 de Setembro de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

mail alc@caern.com.br

Vem feriado por aí, e o NOVO não terá 
expediente na segunda-feira, 07/09. 
Por consequência, não circula com a edição 
impressa no dia 08/09 (terça-feira). 

novojornal.jor.br

Voltamos às atividades normais 
na terça-feira, 08/09.

Mais informações
Comercial (84) 3342.0369
Circulação (84) 3342.0374 / 3342.0378 
Redação (84) 3342.0350

Aviso
importante

A REPÓRTER DO NOVO, Marina de 
Lima Cardoso, 20 anos, foi a gran-
de vencedora do 3º Prêmio Tetra 
Pak de Jornalismo Ambiental, pro-
movido pelo Estadão. O resultado 
foi divulgado ontem pelo periódi-
co durante cerimônia na capital 
paulista e que teve a participação 
da universitária. Marina concor-
reu pela primeira vez a um prêmio 
na área profi ssional.

Inicialmente concorrendo 
com outros 60 inscritos de diver-
sos estados do Brasil, o texto da 
única representante do Rio Gran-
de do Norte foi fi nalista junto com 
outras cinco redações de estudan-
tes das principais instituições de 
ensino superior de São Paulo. 

O texto foi produzido pela po-
tiguar individualmente e a banca 
julgadora do prêmio foi composta 
por especialistas da área de meio 
ambiente.

“Não cabe em mim a felicidade. 
Concorrer com tantas pessoas e ser 
a única fi nalista de fora de São Pau-
lo é um verdadeiro privilégio”, co-
memorou a futura jornalista.

Na tentativa de participar pela 
segunda vez no evento, o “não” do 
ano passado serviu como apren-
dizado. “Me preparou melhor 
como jornalista. Em ter cuidado e 
me entregar mais em cada pauta”, 
destacou.

Com a segunda investida, bem 
sucedida, diga-se de passagem, a 
temática abordada no texto ven-
cedor girou em torno do projeto 
“Palmas para Santana”, que reuti-
liza água de esgoto no semiárido 
para a irrigação. O assunto fi gura 
na listagem de interesses da uni-
versitária, que cursa atualmente o 
6º período na Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte. 

“A pauta surgiu de uma curio-
sidade que tinha de conhecer o 
sertão potiguar no período da 
seca e do estudo sobre reuso de 
água. Foi muito legal apurar a ma-

téria, porque eu aprendi muito 
com o tema. Com a experiência 
de vidadas pessoas”. 

Ainda, de acordo com ela, o 
jornalismo ambiental é uma pai-
xão desde que começou a pen-
sar em jornalismo. “Fiz o ensino
médio sabendo que seguiria na 
área do jornalismo e que um dia 
conseguiria unir as duas coisas. 
Esse prêmio é uma realização de 
um sonho que começou lá em   
2009, quando entrei no IFRN”. 

Marina já é formada em Con-
trole Ambiental no Instituto Fede-
ral de Educação, Ciência e Tecno-

logia do Rio Grande do Norte. Para 
chegar ao momento de ontem, ela 
contou com a ajuda fi nanceira de 
amigos através da venda de rifas. 
“A maior difi culdade foi conseguir 
participar da Semana. Vendi qua-
se 200 rifas para conseguir ban-
car a hospedagem, alimentação e 
transporte em São Paulo”.

Agora, com o resultado e a cer-
teza de que todo o esforço valeu a 
pena, a repórter do NOVO garantiu 
uma publicação na edição impres-
sa do jornal de circulação nacional e 
uma viagem ao Paraná, para conhe-
cer as florestais locais, fonte de maté-
ria-prima das embalagens Tetra Pak, 
um dos patrocinadores da prêmio.

Marina também carimbou a 
ida para um programa especial 
de visitas organizado pelo Knight 
Center para Jornalismo nas Amé-
ricas, na Universidade do Texas. 
O centro funciona desde 2003 e já 
treinou mais de 2 mil jornalistas 
das Américas e do Caribe com os 
mais variados tópicos e discipli-
nas ligadas a área de comunica-
ção, sendo considerado referência.

“Nunca sai do país. Imagina 
sair para conhecer o Knight Cen-
ter para Jornalismo nas Américas. 
É uma oportunidade única”. 

A previsão é que a viagem ao ex-
terior aconteça em fevereiro do pró-
ximo ano. Enquanto o momento 
não chega, Marina conta que a fi cha 
ainda não caiu. “Só sei que quero 
aproveitar cada segundo de tudo”.

UMA INFORMAÇÃO ERRADA sobre 
o NOVO Jornal inundou ontem 
inúmeras listas de Whatsapp, 
demonstrando, mais uma vez, 
o risco de uma informação mal 
passada, sem obedecer critérios 
básicos do jornalismo, como a 
checagem. Blogueiros reforça-
ram a informação errada, re-
transmitindo-a sem conferir a 
originalidade. 

Trazia uma lista com os 50 
maiores salários do serviço públi-
co no Rio Grande do Norte e dizia 
ter sido publicada na edição do sá-
bado passado do NOVO Jornal, dia 
29. Uma inverdade que só se expli-

ca pelo pouco apreço à informa-
ção correta ou pelo desejo de pre-
judicar alguém. 

O jornal tratou do tema há três 
anos, ainda em 2012. Para confi r-
mar se tal lista havia saído na edi-
ção de sábado, bastaria uma che-
cagem simples. Poderia ser fei-
ta na edição impressa ou mesmo 
no aplicativo do NOVO Jornal, que 
pode ser baixado gratuitamente 
na App Store, para aparelhos Ap-
ple, ou Play Store, da Google, para 
aparelhos Android. 

O episódio só reforça campa-
nha já realizada por este NOVO 
Jornal e encampada por diver-

sos outros veículos – e por quem 
tem preocupação com a prática 
do bom jornalismo: o mundo digi-
tal é canal, ainda, para boatos e in-
formações incorretas , que 
acabam sendo replicadas.

A melhor informação so-
bre o conteúdo do NOVO Jornal 
está no WhatsApp do jornal. É fá-
cil ter acesso a ele. Basta mandar 
uma mensagem para o telefone 
991133526 e dizer que deseja rece-
ber as informações. O serviço tam-
bém permite interação com a re-
dação. Ou seja: o usuário tanto 
pode ter acesso às notícias em pri-
meira mão como sugerir pautas e 

fazer denúncias.
O NOVO Jornal foi o primei-

ro veículo de comunicação do Rio 
Grande do Norte a implantar o 
WhatsApp como canal de intera-
ção com seu público. Foi também 
o primeiro veículo de comunica-
ção do RN a fazer uso do Perisco-
pe, rede social associada ao Twit-
ter, para realizar transmissões ao 
vivo.

O NOVO Jornal listou nas 
suas redes sociais dez razões 
para se cadastras no NOVO 
Whats, o serviço de notícias e in-
teração com o público. A seguir, 
as razões

REPÓRTER DO NOVO 
GANHA PRÊMIO 
/ MÉRITO /  A REPÓRTER MARINA CARDOSO FOI A ÚNICA FINALISTA DE FORA 
DE SÃO PAULO E VENCEU O 3º PRÊMIO TETRA PAK, PROMOVIDO PELO ESTADÃO

KYBERLI GOIS
DO NOVO JORNAL

SEMANA DE 
APRENDIZADO

Além do concurso, Marina 
participou em junho passado das 
tradicionais Semanas Estado de 
Jornalismo, que ocorrem normal-
mente duas vezes ao ano e visam 
promover e compartilhar conhe-
cimento aos futuros comunicólo-
gos de todo Brasil através de pales-
tras, workshops e visitas guiadas 
às redações, possibilitando aos es-

tudantes a vivência na área. No 
caso dela, no setor de jornalismo 
ambiental.

“Acho que a experiência de sair 
da realidade do RN e vivenciar um 
pouco da rotina de um dos maio-
res jornais do país é algo que só 
vem a somar. Ter 20 anos e uma 
bagagem como essa é uma honra”.

São quatro dias intensos, com 
programação desenvolvida com o 
objetivo de provocar uma aproxi-
mação entre os universitários e os 
profi ssionais experientes de fon-

tes em vários setores por meio de 
palestrantes os maiores especia-
listas no tema, como representan-
tes de Organizações Não Governa-
mentais, representantes de órgãos 
do governo e de acadêmicos atu-
antes na área.

As atividades são sempre gra-
tuitas, mas é preciso garantir a 
participação por meio de seleção. 
As vagas são limitadas bem como 
as inscrições.

Os estudantes que participam 
de toda a programação podem 

concorrer ao Prêmio Tetra Pak de 
Jornalismo Ambiental, este que 
Marina ganhou. A pauta da repor-
tagem a ser produzida é divulgada 
pela organização do evento.

“A sala de aula hoje em dia 
para o curso de jornalismo é ape-
nas um começo. Buscar novas ex-
periências faz muito bem para o 
crescimento profi ssional. Ter con-
tato com estudantes e fontes de 
todos os lugares do Brasil é algo 
que aula nenhuma na faculdade 
consegue se comparar”, fi naliza.

 ▶ Repórter Marina Cardoso, de apenas 20 anos, exibe prêmio do Estadão 

DIVULGAÇÃO

Contra “notícia” errada, só o bom jornalismo
/ CREDIBILIDADE /

10 MOTIVOS PARA 
SE CADASTRAR NO 
NOVOWHATS

 ▶ 1) É NOVO - Há seis meses, o 
NOVOWhats foi pioneiro no envio de 
notícias diárias e em tempo real pelo 
WhatsApp no Brasil. Nenhum outro 
jornal, antes do NOVO, oferecia esse 
serviço. 

 ▶ 2) É o melhor jeito de começar 
o dia - Diariamente, você recebe 
um boletim com as notícias mais 
importantes da manhã. Além disso, a 
gente tem sempre uma foto inspiradora 
tirada por um dos nossos fotógrafos, 
especialmente para você.

 ▶ 3) A notícia chega mais rápido 
- Pode ter certeza: quando algo 
acontece, o NOVOWhats é o primeiro 
a informar. Se você estiver mais ligado 
às notifi cações deste aplicativo do que 
aos canais de comunicação certamente 
saberá de tudo antes de todos.

 ▶ 4) Boatos nunca mais! - Assalto, 
fuga de presos, via fechada, invasão 
alienígena… De tudo aparece nas 
correntes e grupos do WhatsApp. É 
nessa hora que o NOVOWhats te salva! 
Uma equipe de repórteres está sempre 
à disposição para apurar informações e 
acabar de vez com boatos.

 ▶ 5) É gratuito! - Precisa dizer algo 
mais?

 ▶ 6) Canal aberto para sugestões 
e críticas - A equipe do NOVO está 
sempre atenta às sugestões de pauta 
que os leitores enviam pelo WhatsApp. 
Você pode mandar textos, áudios, 
vídeos e fotos denunciando alguma 
irregularidade no seu bairro, por 
exemplo. Sem burocracia. É só chamar 
a gente no privado!

 ▶ 7) Consome menos dados do 
seu pacote de internet - Você não 
precisa gastar seus preciosos MB 
acessando sites pesados para se 
manter informado. A informação chega 
diretamente para você, no WhatsApp. 
Além disso, o aplicativo é programado 
para funcionar nas piores condições de 

internet. Ou seja, mais uma garantia de 
você estar sempre bem informado. 

 ▶ 8) Tenha sempre uma programação 
para o seu dia - Nossos boletins 
diários têm sempre as melhores dicas 
culturais da cidade.

 ▶ 9) O juiz apita, seu celular também - 
O NOVOWhats é o meio mais rápido de 
saber o resultado dos jogos envolvendo 
times potiguares.

 ▶ 10) Interação com a redação - O 
NOVO tem a redação mais interativa 
da cidade. Se você nos chamar no 
pvt para bater um papo, falar de seus 
relacionamentos ou até desabafar 
sobre seu vizinho chato tenha a certeza 
que a gente vai responder.   
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Bastidores 
do seminário 
Novo RN que 
teve palestra 
de Terence 
Trennepohl, 
no Holliday Inn 
Lagoa Nova

Fotos
1. Vicente Freire, Cassiano Arruda 

Câmara com José Alvares Vieira e 
Zeca Melo

2. Francisco Ramos, Manoel Micó e 
Carlos Magno, do Novo Jornal

3. Leandro Mendes com Antônio Gentil
4. Helio Dantas Duarte e Leonardo Me-

deiros de Paula com Juliska Azevedo
5. José Henrique Azeredo com Daiana 

Cabral e Terence Thennepohl
6. José Ivan e Valmir Fernandes com 

Marcelo Rosado

Justamente por conta da dimi-
nuição do orçamento para o Natal 
em Natal, Dácio Galvão contou ain-
da que a Prefeitura não vai conse-
guir trazer a cantora e compositora 
Maria Bethânia para as festividades.

O anúncio havia sido feito pelo 
próprio prefeito Carlos Eduar-
do Alves, através de sua conta no 

twitter (@carloseduardo12), onde 
mencionou que Bethânia seria 
atração de encerramento do Fes-
tival Literário de Natal (FLIN) jun-
to com Gilberto Gil. “Infelizmen-
te, o recital que ela faz está dentro 
de uma estrutura técnica que vai 
além do que a Prefeitura pode ar-
car neste momento”, lamentou o 

secretário municipal de Cultura, 
frisando ainda que nem uma das 
atrações previamente anunciadas 
pelo prefeito estão garantidas.

“Não há nenhum contrato as-
sinado até o momento e é por isso 
que devemos ter cautela quando 
o assunto é tratado. O que existe 
é uma articulação forte da Prefei-

tura para angariar recursos a fi m 
de trazer esses nomes no fi nal do 
ano. São conversas avançadas e si-
nalizadas positivamente. Esse é o 
cenário”, complementa Galvão.

Além de Maria Bethânia, ou-
tros artistas também já anuncia-
dos pelo prefeito via twitter foram 
Dorgival Dantas, Leonardo, Zé Ra-
malho e Paralamas do Sucesso. “O 
próprio Gilberto Gil, que também 
já foi anunciado há algumas sema-
nas pelo prefeito para o FLIN, não 
pode ser dado como 100% certo, já 
que nenhum contrato foi assinado 
com ele, repito”, complementou.

O EDITAL CINE Natal 2015 e o Festi-
val Audiovisual de mesmo nome 
não devem ser realizados este ano, 
de acordo com as previsões da Se-
cretaria Municipal de Cultura. Em 
conversa com o NOVO Jornal, o ti-
tular da pasta Dácio Galvão ex-
plicou que a crise fi nanceira na 
Prefeitura Municipal pode com-
prometer a continuidade destes 
programas.

Tendo conhecimento de que 
o setor audiovisual planeja para 
hoje um ato de protesto, marca-
do para as 10h, em frente à Secult/
Funcarte, seguindo para a Prefei-
tura Municipal, Dácio explica que 
as pendências com relação ao edi-
tal Cine Natal 2014 devem ser so-
lucionadas ainda este ano, sendo a 
maior urgência a quitação de dé-
bitos com o Festival Urbano Cine.

“O Urbano Cine está aguar-
dando o repasse da Secretaria de 
Planejamento Municipal (Sempla) 
desde o fi nal de junho, e tudo leva 
a crer que até o início da próxima 
semana o recurso será liberado”, 
assegurou Dácio, mencionando o 
festival que aconteceria de forma 
itinerante durante todo o mês de 
agosto, mas que precisou ser adia-
do pela falta do pagamento.

Até então, a única ação vence-
dora do edital de 2014  que já re-
cebeu recursos foi o Festival Goia-
mum Audiovisual, realizado em 
junho deste ano, após também 
adiar suas ações mediante o não 
pagamento do prêmio em maio, 
um valor de R$ 75 mil (para cada 
um dos dois aprovados).

Dácio Galvão reforçou que atu-
almente a Secult/Funcarte não 
tem voz para interferir no repasse 
da Prefeitura. Pela situação de crise 
fi nanceira na qual o poder munici-
pal se encontra, todos os repasses 
estão sendo avaliados diretamente 
por um comitê de crise, composto 
pela Controladoria do Município e 
Secretaria de Planejamento, Orça-
mento e Finanças (Sempla).

“Qualquer despesa precisa 
passar por essa comissão, e o fato 
de os recursos para o festival ain-
da não terem sido liberados é uma 
questão direta com a comissão. O 
que cabe a gente? Dar o máximo 
de celeridade possível nesses pro-
cessos, mas temos poucas pesso-
as, tanto que o prefeito anunciou 

um concurso para a Secult, que 
certamente não deverá ser realiza-
do também por conta da crise”, ar-
gumentou o secretário.

Já os seis curtas-metragens iné-
ditos também aprovados no mes-
mo edital devem esperar ainda 
mais tempo para receber os recur-
sos. De acordo com um relatório 
apresentado pela secretaria, ape-
nas dois projetos foram enviados à 
Controladoria Geral do Município 
para nova análise de documenta-
ção, já que outros diversos itens fo-
ram pedidos aos proponentes após 
a aprovação dos projetos no edital.

“Temos quatro projetos que 
ainda estão com a documentação 
incompleta”, garante o secretário, 
lembrando que as  pendências in-

cluem até mesmo o júri ofi cial do 
edital, composto pelos cineastas 
Pedro Severien e Marcelo Caeta-
no, que até então não receberam 
pelos serviços prestados.

Dácio também rebateu as crí-
ticas de que a Secult/Funcarte es-
taria fechada para o diálogo com 
a classe audiovisual. “O que tem 
acontecido é que tenho viajado 
bastante nesses últimos dias com 
o Prefeito para tentar angariar re-
cursos a fi m de garantir o Natal 
em Natal”, argumentou Dácio.

“O movimento que eles reali-
zarão é legítimo, mas não acredito 
que vá gerar qualquer diferença da 
nossa parte. Não cabe neste mo-
mento à Secult/Funcarte decidir 
quem recebe ou não, e isso já foi 

explicado a todos eles há algumas 
semanas, quando recebi os repre-
sentantes do movimento”, afi rma.

Atingindo a marca de 18 editais 
realizados em 2014, até o momen-
to a Secult/Funcarte chega a se-
tembro de 2015 tendo lançado ape-
nas quatro editais públicos, como 
lembra Dácio Galvão, ao comparar 
a desproporção por conta da crise 
orçamentária do município.

Os cortes atingiram inclusive o 
“Natal em Cena”, edital que no ano 
passado disponibilizou R$ 1 milhão 
para a montagem de quatro espe-
táculos inéditos para o período do 
“Natal em Natal”. “Até o momento 
temos apenas R$ 200 mil para este 
edital, recurso obtido diretamente 
com o Ministério da Cultura... E já 
estamos no mês de setembro! O do 
ano passado foi lançado em maio... 
Está realmente muito complicado, 
e isso não é algo de discurso, é uma 
realidade nacional”, argumentou o 
secretário, lembrando, no entanto, 
que mesmo com a crise a prefeitura 
vai manter o “Festival Musical” do 
Natal em Natal, que este ano pode 
trazer nomes, como Daniela Mer-
cury, Leonardo, Paralamas do Su-
cesso e Zé Ramalho.

“Visto o quadro de difi culda-
des, o prefeito elegeu as suas prio-
ridades e dentro delas não estão o 
Cine Natal, nem o Natal em Cena, 
nem outras ações do circuito cul-
tural de fi nal de ano, e sim o Fes-
tival Musical e o Festival Literário... 
A música tem um poder de socia-
bilidade muito maior do que qual-
quer outra atividade”, avalia, men-
cionando ainda o Carnaval de 2016 
como outra prioridade da atual 
gestão dentro da área cultural.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

CINEASTAS SAEM ÀS RUAS EM 
PROTESTO CONTRA PREFEITURA
/ EDITAIS /  SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA CONFIRMA QUE A CRISE FINANCEIRA AMEAÇA CONTINUIDADE DE PROGRAMAS DO
CIRCUITO CULTURAL DO FINAL DO ANO; REPRESENTANTES DO SEGMENTO AUDIOVISUAL REALIZAM MOVIMENTO DE PROTESTO HOJE

MARIA BETHÂNIA NÃO 
PARTICIPARÁ DA FLIN

 ▶ Maria Bethânia: estrutura técnica incompatível com o orçamento

 ▶ Fundação Cultural Capitania das Artes: cortes nos editais em função da crise fi nanceira do município 

QUALQUER DESPESA 
PRECISA PASSAR 
POR PELO COMITÊ DA 
CRISE E O FATO DE OS 
RECURSOS PARA O 
FESTIVAL AINDA NÃO 
TEREM SIDO LIBERADOS 
É UMA QUESTÃO DIRETA 
COM ESTA COMISSÃO”

Dácio Galvão,
Secretário municipal de Cultura

NEY DOUGLAS / NJ MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

REPRODUÇÃO
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Jota Oliveira
PARTY
Hoje o casal gente boa 
Fernanda e Robertinho 
comemora os dois aninhos 
do pequeno Davi. A festa 
acontece no Happy Day 
Buff et Infantil, às 19h, com 
um torneio de tênis para 
animar a ocasião.

ESCLARECE
Após publicar em sua 
página no Facebook uma 
sugestão de renúncia a 
presidente, FHC diz ter 

Entendi que somos 

incríveis quando 

superamos a nós 

mesmos, e não aos 

outros”. (Jackye 

Monteiro)

Carpe 
Diem

Hoje é dia de abraçar 
e parabenizar 
Desembargador Eridson 
Medeiros, Otavio Motta, 
Ana Claudia Emerenciano 
Albuquerque Melo e Jorge 
Célio (O Grande)  

PA
RA
BÉNS

complicar a vida das 
operadoras de telefonia. O 
Ringo como é conhecido 
o aplicativo criado na 
Índia, tem como objetivo 
derrubar as taxas de 
telefonia, servindo para 
ligações de longa distancia 
sem o uso da internet.

TENDÊNCIA
A novidade da vez que 
estão sendo apresentadas 
nas passarelas nacionais e 
internacionais é o formato 
natural das sobrancelhas 
marcadas que trazem 
leveza e sofi sticação as 
mulheres. Leia mais em 
Fashion no JotaOliveira.
com.br

PEDIDO
Hélio Bicudo, fundador do 
partido dos trabalhadores 
apresentou a Câmara 
dos Deputados o pedido 
de impeachment contra 
a presidente Dilma. No 
documento enviado 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

a Eduardo Cunha, o 
advogado afi rma que, o 
país está mergulhado em 
profunda crise e ainda cita 
a Operação Lava Jato.

LEI
O acesso à internet pode 
se tornar um direito 
social da população. A 
emenda foi aprovada pela 
Comissão de Constituição 
e Justiça do Senado, 
mas para ser aprovada 
deve ter dois turnos de 
votação nos plenários 
do Senado e da Câmara 
dos Deputados. Leia 
mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

SE LIGUE!
Leia mais em Fashion no 
Blog JotaOliveira.com.
br: Rainbow hair retoma 
a moda dos cabelos 
coloridos.>Leia também 
em GFK: Mulher é a 1ª 
piloto de avião sem braços 
da história. 

sido mal interpretado e 
esclareceu sua afi rmação 
durante reunião com 
representantes do 
PSOL. FHC disse que 
sua afi rmação era que 
a presidente deveria 
governar pra valer, ou 
então, renunciar.

TELONAS
Setembro é o mês das 
grandes estreias nos 
cinemas brasileiros e as 
salas estarão repletas de 
produções nacionais e 

internacionais. Entre os 
mais esperados para este 
mês estão “Ricki and the 
Flash – De Volta pra Casa” 
e “A Luneta do Tempo”. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

CRIATIVIDADE 
O Boticário, lança sua nova  
divulgação dos produtos 
para os homens desta vez 
com  lado humorístico. A 
peça publicitária, intitulada 
como “Vingança” o 
comercial mostra de 
forma engraçada o troco 
que o homem dá em sua 
companheira ao fazê-
la esperar enquanto se 
arruma. 

LANÇAMENTO
Hoje Renato Teles e os 
irmãos campana reúnem 
amigos e imprensa para o 
lançamento da coleção de 
móveis “Estrela” que será 
exibida em uma vitrine 
especialmente projetada 
por Renato para a coleção. 
O evento acontece às 19h, 
na Artkasa Design que terá 
exclusividade em Natal. 

MÁQUINAS
A Audi acrescenta 
desempenho, luxo e estilo 
no seu repaginado modelo 
Audi A6 Ambiente. O sedã 
tem a missão de bater as 
grandes montadoras rivais 
com Versão 2.0 turbo e de 
252 cv. Leia mais em Take a 
Note no JotaOliveira.com.br 

PREVENÇÃO
Segundo o índice 
divulgado pelo IBGE, 
o Brasil está abaixo da 
média em relação a 
exames de mamografi as. 
O exame tem como 
objetivo conseguir um 
diagnóstico precoce do 
câncer de mama, principal 
causador de morte entre as 
mulheres.

MAGAZINE
A revista MADE TO LIVE 
edição de setembro traz 
elegância e informações 
em suas páginas. 
Folheando, você confere 
uma entrevista com o 
empresário Flávio Rocha 
que fala do sucesso de sua 
marca e também sobre a 
tendência fast-fashion que 
ganha espaço no mercado. 
No recheio da revista tem 
ainda ótimas dicas de 
viagens, gastronomia e 
muito mais. 

JOÃO NETO

ARQUIVO

ARQUIVO

CEDIDA

 ▶ As Emerencianas Tinesa, Ana Ré, Carol e Regina em coro 

de vivas para a aniversariante Claudinha

 ▶ Abraços de felicitações para o  desembargador 

Eridson Medeiros em nova primavera

 ▶ Os papais corujas Robertinho e Fernanda pilotam farra de 

baixinhos para o herdeiro Davi

 ▶ No Seminário Novo RN, deste Novo Jornal: Rinaldo Reis, Luiz Fernandes,

José Henrique, Terence Thennepohl e André Elali

 ▶ Aniversariando hoje o amigo das antigas Jorge Célio divide pose com Keila Costa 

NATAL, Q

CARA NOVA
Na tarde de ontem o 
programa Versátil sob o 
comando do jornalista 
Toinho Silveira exibiu 
seu novo cenário e uma 
vinheta com cara nova.  

NEWS
Para os que curtem 
o motociclismo a 
Confederate lançou a moto 
futurística. A G2 P51, como 
foi batizada, é resultado da 
produção do designer sul-
africano Pierre Terblanchet 
e tem edição limitada 
com apenas 61 unidades.  
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

TECNOLOGIA
Está chegando mais um 
aplicativo que promete 

NDO
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Editor 

Luan Xavier

A Polícia Militar e a Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) terão ope-
rações especiais para o evento. A 
PRF irá interditar a marginal da 
BR 101- nas proximidades do está-
dio - a partir das 19h. A intenção 
da medida é facilitar o fl uxo de tor-
cedores nos arredores. “O que nós 
vamos fazer é interditar a margi-
nal daquela ‘alça’ que liga a aveni-

da Prudente de Morais à  BR 101. 
Ou seja, quem vem da Pruden-
te de Morais e pega a Lima e Sil-
va, terá que seguir direto no sen-
tido do bairro de Potilândia e não 
vai poder entrar na BR”, explicou o 
inspetor Roberto Cabral, da PRF. 

Assim, o túnel da avenida Ro-
mualdo Galvão também será in-
terditado pela STTU. O acesso a 

esses pontos fi cará restrito até 
meia noite, uma hora após o tér-
mino do confronto. 

A PM, por sua vez, contará com 
um efetivo de 350 policiais na par-
tida. “Serão policiais a pé, em mo-
tocicletas e a cavalo. Isso sem pre-
juízo nenhum ao policiamento 
normal da região”, garantiu o Ma-
jor Castelo Branco, assessor da PM.

DESDE 2013, QUANDO os estádios 
brasileiros para as Copas das Con-
federações e do Mundo começa-
ram a ser concluídos, os principais 
times do país passaram a rodar o 
Brasil para mandar jogos nas no-
vas arenas. O objetivo é claro: lu-
crar, já que praticamente sem-
pre jogam para casa cheia. Natal, 
no entanto, ainda não havia vivi-
do essa experiência. Hoje, às 21h, a 
Arena das Dunas recebe Flamen-
go e Avaí pela 22ª rodada da Série 
A e entra ofi cialmente nesta rota.

A chegada do time carioca 
causou alvoroço na capital poti-
guar – como geralmente ocorre. 
Ontem, durante o treino na Arena 
das Dunas que aconteceu à tarde, 
cerca de 200 torcedores buscaram 
ver seus ídolos. Todavia, não tive-
ram a liberação para entrar.

A versão sustentada pela as-
sessoria do estádio e pelo Flamen-
go é de que a Arena das Dunas não 
esperava esse número de torcedo-
res e, como não havia efetivo poli-
cial ou segurança sufi ciente no lo-
cal, a entrada não foi autorizada. 
Enquanto isso, os torcedores per-
maneceram do lado de fora do es-
tádio aos gritos de “Libera! Libe-
ra!”, o que não foi sufi ciente. Ne-

nhum tumulto foi registrado.
Isso, no entanto, não impediu a 

festa dos torcedores, que cantaram 
o hino do clube e outras músicas tra-
dicionais da torcida, que pode ser 
ouvido, inclusive, no gramado do es-
tádio, onde treinavam os atletas.

Na segunda-feira, parte da tor-
cida também foi receber o elenco 
e a comissão técnica do no aero-
porto Aluízio Alves, em São Gon-
çalo do Amarante. Lá, deram força 
aos jogadores e cobraram a chega-
da ao G4, de onde o clube está cin-
co pontos distante atualmente.

Se a torcida não pode ver o 
treino, o técnico Oswaldo de Oli-
veira aproveitou para conversar 
com os atletas e treinar, principal-
mente, movimentação ofensiva. 

A torcida Rubro Negra, no en-
tanto, não poderá ver o principal 

jogador da equipe: o craque peru-
ano Paolo Guerrero, que, além de 
lesionado, está com a delegação 
da seleção para a disputa das Eli-
minatórias da Copa do Mundo.

Com isso, o substituto será um 
velho conhecido do futebol poti-
guar: Kayke, que estava no ABC 
até o mês passado. Com a contu-
são do camisa 9,  Kayke foi titular 
do Urubu na rodada passada dian-
te do Sport, em Recife, e será, mais 
uma vez o homem de referência 
do ataque do time.

E as lembranças de Natal e da 
Arena são boas. A última vez em que 
o atleta pisou no estádio foi no dia 
19 de abril deste ano, quando o ABC 
venceu o América por 2 a 0 e con-
quistou o Segundo Turno do Cam-
peonato Potiguar. Naquela partida 
- que representou a última do Alvi-

negro em solo potiguar até este mo-
mento- Kayke balançou as redes.

“Muitas boas lembranças real-
mente. Eu não consigo chegar em 
Natal e lembrar de coisas ruins. Foi 
um lugar em que eu fui muito feliz, 
que me trouxe de volta ao Flamen-
go. Se hoje eu estou aqui de volta ao 
Flamengo, eu devo isso ao ABC, en-
tão vou dar o meu melhor em cam-
po nesta partida”, disse o jogador.

Kayke disse que ele e os de-
mais jogadores do clube se senti-
ram em casa com a recepção da 
torcida, que promete lotar a Are-
na das Dunas. Cerca de 20 mil in-
gressos já foram vendidos de for-
ma antecipada.

“Estou me sentindo realmen-
te em casa. Recebi muitas mensa-
gens desde que cheguei aqui on-
tem. Fui muito bem recepcionado 
no aeroporto. Isso me deixa muito 
feliz e confi ante para a partida de 
amanhã [hoje].

O comentário geral da nos-
sa equipe é que a gente se sentiu 
muito bem chegando aqui. Acho 
que no Nordeste em geral o povo 
é muito receptivo. A gente tem 
a torcida fl amenguista em todo 
canto do Brasil e acho que ela vem 
em massa para nos ajudar nesse 
jogo importante”, declarou o ex-
-atacante Alvinegro.

Sobre o ABC, o jogador disse 
guardar bons momentos e agra-
deceu a oportunidade de atuar na 
capital potiguar. “No ABC eu tive 
uma sequência muito boa. Eu jo-
guei vários jogos e pude fazer vá-
rios gols. Era o artilheiro da Série 
B quando saí, ainda sou um dos 
artilheiros do Brasil e isso graças 
ao ABC também. Eu devo muito a 
Natal e ao ABC”, avaliou o atleta.

DUELO DE PRIMEIRA
/ LUCRO /  ARENA DAS DUNAS RECEBE PELA PRIMEIRA VEZ UMA PARTIDA DA SÉRIE A; 
FLAMENGO ENCARA AVAÍ COM EXPECTATIVA DE RECORDE DE PÚBLICO NO ESTÁDIO

LEONARDO ERYS
NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

RECORDE DE 
PÚBLICO

Com cerca de 20 mil ingressos 
já vendidos, a partida entre Fla-
mengo e Avaí baterá o recorde de 
público da Arena das Dunas em 
2015. O confronto entre o time da 
Gávea e o clube da Ressacada irá 
superar o maior público presen-
te na Arena neste ano, que acon-
teceu na partida entre América e 
Vasco, pela Copa do Brasil. Naque-
le jogo, 15 mil torcedores viram de 
perto o cruz-maltino carioca der-
rotar o Dragão por 3 a 2.

Caso a projeção se confi rme, 
será a segunda vez seguida que 
uma partida envolvendo o clube 
de maior torcida do país estabele-
cerá um novo recorde anual de pú-

blico na Arena poti-guar que rece-
beu jogos da Copa do Mundo de 
2014. Considerando apenas jogos 
entre clubes, excluindo as quatro 
partidas do Mundial da FIFA rea-
lizadas em Natal – onde a Arena 
das Dunas contava com arquiban-
cadas móveis que aumentavam a 
sua capacidade para 45 mil torce-
dores – o atual recorde de públi-
co do estádio foi estabelecido jus-
tamente no duelo entre América e 
Flamengo, pelas quartas-de-fi nal 
da Copa do Brasil em setembro do 
ano passado.

Naquela oportunidade, 30.575 
pessoas ocuparam 97% da capaci-
dade atual da Arena, 31.375. O nú-
mero até hoje é recorde de públi-
co do estádio nos atuais moldes. 
A expectativa é da quebra desse 

recorde.
A grande diferença do con-

fronto contra o América para o 
duelo de hoje será a presença ma-
ciça de torcedores do Urubu, já 
que no ano passado apenas um 
setor do estádio foi destinado à 
torcida fl amenguista e o estádio  
recebeu maioria de torcedores 
americanos.

TIME MODIFICADO

O técnico Oswaldo de 
Oliveira terá quatro desfalques 
para a partida de hoje. Além 
do atacante Guerrero, que 
será substituído por Kayke, o 
lateral-direito Pará (suspenso), o 
esquerdo Jorge (com a seleção de 
base) e o meia-atacante Ederson 
também não poderão jogar. O 
treinador evitou o mistério e, 

assim, Ayrton e o colombiano 
Pablo Armero atuarão nas vagas 
nas laterais.

No meio de campo, Canteros 
será novamente titular ao lado de 
Alan Patrick.

Sem seu principal jogador no 
ataque, o técnico do Rubro Negro 
carioca aposta, principalmente no 
trio de frente formado por Kayke, 
Everton e Sheik, principal nome 
da equipe, para vencer o Avaí.

OPERAÇÃO ESPECIAL PARA O JOGO

 ▶ Treino do Flamengo na tarde de ontem na Arena das Dunas; Kayke, ex-ABC, vai substituir Paolo Guerrero  ▶ Oswaldo de Oliveira, técnico

 ▶ Chegado do Flamengo causou alvoroço e torcedores foram barrados

FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas, em 
Natal-RN
Horário: 21h
Arbitro: Thiago Duarte 
Peixoto - SP

AVAÍ

Vagner; Nino Paraíba, Emerson, 
Antonio Carlos e Romário; 
Adriano, Eduardo Neto e 
Camacho; Rômulo, Anderson 
Lopes e Léo Gamalho
Técnico: Gilson Kleina

FLAMENGO

Paulo Victor; Ayrton, Wallace, 
Samir e Armero; Márcio Araújo, 
Canteros e Alan Patrick; Everton, 
Emerson Sheik e Kayke
Técnico: Oswaldo de Oliveira
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